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Terminou" ontem

1.'81' um C'andiclnto "ocialisla
à magi<;tratU);a 'Suprem'l,
mas sim "o c:mdldut.o d(,

Partido SocialhUt".

De 6�tro lad<:J, :G11Y, MoÚ<:)t
é partidário de, umr. rf'for

ma institucional, qu� se

traduza num regime pres�
dencialista, tipo Estados

Unido.s, enquinto qu� DefA,;

WASHINGTON _ Os Es

tados Unidos ja lançaram o

seu 53° submarino nuclear.
A nova unidade está equi
pada com' foguetes polares.

RIO - Chega hoje a Gua

mabara o navio escola Inde

pendente' da Marinha Chile-
.

na. Permiu1ecerá 3 dias

pier da Praça Mauá_

SÃO ForamPAULO

SUspensos os cortes de ener

gia elétrica no centro dà
capital paulista. A deter

minação prende-se ao pom
nivel de represa de Bilings.

RIO - Afastada a amea

ça de 'g-reve no Sesi.' Os

funcionário� obtiveram mais

20% de aumento.

MOSOOU _ O Ministério
'de Relações Sovié�ico ped�u
a um correspondente que

abandone a União Soviética.
A informação é da agência
Tass.

RIO Líderes sindicais
foram recebidos c;mtem. pelo

-v_';' .:p;reside"Iite João. GouI�rt,
�(,F9i 't� 1I',tado . na, opprtlJ.nid3;
�qe _.;, ,'étentes aó,

" .'

��.: ---"I

Presidente do �indj,ca,to dos
Empregados em' Minérios
de Sa'nta Catarína- Sr. Júlio
Gonzaga; 'o Presidente .da
Federação dos Minérios, Sr.
Alberto Bettamío e o re

presentante
-

das emprêsas
Sr. José Neves, agradeciam
ao Sr, Celso Ramos o '''es.
pirite de "compreensão e a

colaboração"
•

do Governador
_e do Secretário, Roberto
Mattar "que, contribuiram
decisivamente' na solução,
do problema".

Finalmente, ambos os po
lemistas 'fizerám mutuas

e se conseguíu

AInda' a crise na UON

nO

RIO, 3 (VA) -:- ? sr_ Mil

'ton Campos vai propor na

reunião dos �x-presidentes
·

da UDN, destinada a resol·

ver a atual crise do parti
do, surgida com a lutll do

grupo, lacerdista 'Para ante

Clpar a convenção que indi

cará o candidato à' sucessão

presidencial, o lançamento
dos nomes dos srs. Maga·
lbaes Pinto e Carlos Lacer

da. Segundo o parlamentar
mmeiro tal formula seria a

_unica capaz de possibilitar
fi, antecipl'}ção d� convenção
sem a cisão-do partido.

Para isso,. seria firmado

um compromisso entre as

diÍas facções do partido, nu-
,

,ma verdadeira reedição da

êonvenção de São' 'Paulo,

que, antes do ult�mo plei
to, indicou os nomes dos
srs. Janfo Quadros e .Jura-,
C! Magalhães para a suces-

a

e tEM P e (M��eof�ló9iê:o)
(Sfutese do Boletim GeoD!�teorolõgico, de.......... I..'""!

Ao SEIXAS NETTO. válida até à.<i 23,18 bs. do'
dia 4 de fevereiro de 1964

FREN'I:E FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFÉRI-
CA MÉDIA: 1010.3 milibares; TEMPERATURA MÉ
DIA: 32.0�. C; UMIDADE RELATiVA MÉDIA: 69.3%;
PLUVIOSIDADE: -25 mms: Negativo,"- 12,5 mms: Ne
.gatívo .,- Grupos cumulares esparsos - Tempo Mé
dio:' Estável.

..... '\

Greve do Penoleo
Ainda' o. Reconhecimento Francês:

Repercute' ainda.·o reconboolmento
�da C b i na .U o I U Di s t

redigir �u'ma moção
tese, aprovada por unanimí
dade.

.

- i

de 'sln-

p()",tes de luz, provocand,)
i1teJ'rupção .'de 'to�o o cir
,cuito dos bairros" para que
os, fios pudessem ser cort"i

i

dos; na queda, os' fios atin

giram alguns animais, 'que
morreram' eletrocutados.

Invasão �de ,terras
GOIÃNIA, 3:' (OE) O

preSidente: da fixndação Bra·
sil 'Centxaf. solicitou

.

provi-
'

dências das autoridades fe.-.·
derais, na repre"ssão aos

invasores de terrastá união,
localizadas 'nas matgéns do
Tocantins.

TAIPE', 3 (VA) - O, en-
-carregàdo de Negócios da
França em Formosa, Pier
re Salade, foi convocado

sábad0 ao Ministério das

Relações Exteriores, onde
foi recebido pelo chanceler
Swen ohan Huam. Não foi

revelaõo o objetivo da en

trevista, mas acredita-se
que nela foi discutida a ui

tima entrevista do gereral'
De Gaule e o reconheci
mento' da China Popular.

"

KOWEIT, 3 (VA) - li

França vai estabelecer re

lações díplomaticas com o

Koweit,
_
anuncíou fonte

autorizada. O prímeíro. em

baxador franuês deverá
ser Robert de Boísesori a

tual embaixador em Bei
rute.

Foi ,definitivam�nte" en- representantes do Conselho

cerrada no dia de ontem a Nacíonaí do Petróleo foi 'as

greve que', .por quase .duas sínado
"

o
.

àcôrdo entre as

'semadas, ocasionou o ,racio; páJ.:tes em Iítígío.
J;lamento da gasolina e dé-

mais derivados de petróleo "O Secretário Roberto Mat-

',em Santa Catarina. As ges- tar, que se encontrava 'há
tées efetuadas pelo Govêr- alguns dias na Guanabara

no do Estado, através - do tentando resolver o proble
Secretário do Trabalho, Sr. I ma, comunicou ·0 fato- ao

,RoberJo Mattar, junto aos Governador Celso Ramos,

patrões e empregados das congra�ulando-se com S.

emprêsas dístríbuídoras dês- Exa. pelo êxito obtido. Em'

ses produtos, surtiram o seguida chegava um cabo

efeito desejl'l,do. e, perante grama do Rio em que o

------------------------�----�--��-------

Socia'istas têm candidato pró-
, ,

de De Gaull�

sões, mais ou menos ob

vias, aos programas poli-

a
ticos .dos pf!;rtidos que es- 'mais candidatos às e!ei'

cões presídencíaig de 1965.
,

'''- .

peram apresentar um ou

Pela primeira vez na his

tória da Organização dos
Estados Americanos, os Es

tados Unidos sofrem no

Conselho C!-esse organismo,
a acusaçã,o de qgressão. A

acusação f�i formulada pe
lo Pllnamá, a mais jovem
das Repúblicas amerICanas.

Ao instalar-se o Conselho

para constituir-se em orgão
provisório de consulta

\

do
sistéma interamericano;. o

_litigio eI?-tre Panamá e Es

tadps iTnidos. sobre seus in
teresses opostos na zona do

Canal adquire o aspecto de

um dE),bate P9lítico, que se

guramente \';ai dividir as

Repúblicas latino-america

nas, e vai afetar o prestígio
norte-americano no resto

do continente, é em outras

parte� do mundo.
A acusação do Panamá diz

. dos incidentes ocorridos nos

dias 9 e 10 de janeiro nessa

Republica centro-americana,
e cujo saldo sangrento foi

mais 'de vinte mortos e
\

mais
de 300 feridos.
Poucas horas antes

':'r:prio . ii',sucessão
PARIS; 3 (VA) Gllsfon,;e prefere manter-se, fiel à

\, De:fe.�re ,será, .o 'ca;ndÚilitQ' tradíção .' do parlamentaris,
,

� ''''ofiCial do Parttdo Socíaiís- mo. ,9once�sões
\' ta Francês (SF!Or l'urant· ----------._,.---

........!..--------------------......-----

â:n�:�:i�:S ��:�:Õ9:eg�:e;� F'urae-a-o' causa preJ·ul·zo def;_ �h�:�e=ed�:;:d�â���:, ::,' ", _

.' ,

. ���::� f::;It'b� milhões em Curitiba
,
Esta decísão, fruto da

unanimidade, foi obtida não CURITIBA, 3 CVA)" - mento oficial, 'estimam-se dos pelo furacão que .se

.sem muitas diSCUSSÕES, qu � Muito embora aínda 'não se em varias milhões de cru- abateu
.

sobre' li cidade, na

por um momento acarreta- disponha dê um levanta- zeiros os prejuízos causa- noite do ultimo sabado, en PARIS, v .(VA) - "Cin-

"ram o perigo de produzir tre 23 noras e 2 da madru- co Anos de Quinta Repll-.

���a��i���ra moral dentro .,Trabalh.l·stas quer'e-m �:.::;e!�Ovo�:ndOresi�e��:::: �;�a�u: 1:����O a:er:�z�i�
.

A discussão se deu àp-j_, queda de postes de ilumina- ções do governo :f,rancê,",
síção programatíoa antago.

PI bi ·\1
.' çao publica, .colapso de distribuindo aos mínistros

nica de Deferre, de rim la- ",

'nAV]" ., Sei, 'o· I
abastecimento de' agua .�

.

durante um almoço, no,

do. e de GUl( l;\1011et, 'secre- U V ti .rnorte 'de anhp�is, " Hotel Matígnon, Foram e-

"
tarte-geral do, pllrtido,: de \ '«. ..: . .

.

_

, '. '. ',' ,_'
.

.,.
,C,oili a vi01!:n?ia: -do ven- dítados ,cem mil' exempla-

. nutro O dl'_" d ídí BRASILIA, 3 (VA)- - E a pasado o ca:Ulaval, ,O assu I... , -to uma casa C'lae'gou a ser l,'.e,s dêste livro, -que . serão� >,,-, .' ..eren o resl lU, ,'. " ,"o ,,' " til';iO -j
"

. ». v
�

,

.

no estilo

qt
d"

.

'. ..- 'i- bancada trabalhI-sta!':na ,.,;. ta. emerja, ;CQ � �;nu§w<!< a ,a,�fru,\carla;:â'
• > ,

��'
ilares" ��

....Aiis
.•ti1_.·�'.t!i,<.l_"'_.��aw; .,p·at;lamen.

,
aVia .c:;er un-', ",> J." .. ,'o :.-.,,,_

.

.. "'L;,..t."'�y"_I�. '",':4..,,: "'l:",,:� "", _,,:-:_1' "rir -�::>t ,FC�

. prooido rI', mpã-nfiw,re1-éit!):,;"�arrl,,�; e çm e,spem-�'. -<:Õ�' _ '''f, :�"':���� �OH\�s:r�i'i\';;'X tuá �!,�z- .
_ ..� ,�,�\�L i'�l'e!)� J?J! fEJM'B: � .'memhe/l-S

ral do candidato socialista"
lIder Doutel --de Andrati... . ,ba�,tHloreS', -e- p'as�e_ ao � p.. , '(:m �ítIita Q,Ul,té'n" �endó d�s 1iversas assembleias !::_

i\ P Dhf'
.,'. 'Juem :volta a falar na re::>ll-, melro ponto de todos os da. hI'rastada por diveÍ'sfJ� me- conoml'.(.':as e socl'al"s eara v e..re, O Ill3,lS Impor- '_ I. • , • -.., .' ,

'tante é a liberdade de acão zaçao de um. pleblscIto pa- bates pohtic�s, Se-, a Ide�� b:os e ficando 'reduzida ':t prova-velmente _ postos à
''1frente aos militantes' so�'iá- ra ,qUe o povo deCida sobre nasce)l no'selO do PTB (la escombros. O s�.viç6 de venda para o' r>úblillo.
listas, isto é, pod<,l' apr�-

a adoção da reformr, .a�! a- existe, inclusive, um ante- Pronto-Socorro infot,mou, po-
ria, e a maneira como dese- projeto do, sr. Doutel de em. que não' 'se Te!!'istra-

.
sentar um progr.lina . d( • ,�

· ja que. ela' se .prOCdsse. () Andrade, regU: ndo a �- r:lni vítimas <',ou àtendünen&FIO. Para Guy lVlc,lei, <\0

contTario, Peferre nRo deve
sr, San Thiago Dantas tem teria), enControu campo, t�.;' urgentes:
levantado o problem.. igmll.::_

.

prCólpício .eIl} .00Itrai areas. A f De acordo com i,nformr..
mente, em forma de unia normalidade com" que se ções prestadas pelo Corp,?
,sugestão possível. de que- prQcessou o plebiscito de 6 de Bombeiros, a corpor�
,brar o impasse, em .:e o de janeiro do ano 'passadJ ção foi solicitáda a atender,
;p,�j�;;:. ;}���átJfl1flr�qJnado f, 'a deixou os grl,lpos -anti-retor- por 'dIversas vezes, os balr
'ià�a,\p�ssdi1( à[ 'fazer lJ<:tte, l:'1istas sem condições de lOS atingidos, verjficando�se,
agora, das conversàçõe05 �:n atacar a iniciativa como '1':1' maioria tios casos; deste-
torno da "frente amph' "subversiva1' ou mero pro- lhr.mento de resídencias.

Os dois fatos são sin',J"1a texto de "agitação" por par- O vento derrubou varios
tic0S, Revelam, ,

em u. ,ma te do governo, 'lugares-co-
·

,analise, 'que o presidente muns usuais e constantes

João GotÚart, nãó mais se da Oposição. Os "ultras"
, dispõe a ficar' à mercê das perderiam, assim, sua for-

areas politico-partidarias. mula' de fI'- -:ue, passando,
que, ao longo de um �-". n') maximo', a uma composi
não somente nada dec' '- ção, sem r-nndições de tomar

ram, como, prtncipalmente. a consulta -,o povo como·

acabaram ·por ampliar C1S um elemento de pressão
atritos no,próprio bloco �o- agressiva da corrente refor

,vernista, mista ou do presidente da

A opinião geral é de que, Republica.

Aparece na f(!to o Engenheiro Roberto Ferreira Lassa�ce, Diretor Geral do Depar
tamento Nacional de Estradas de Rodagem, sendo cumprimentado pelo Vereador

Dorningos Fernandes de Aquino, na ocaslão em que a Câmara concedeu-lhe o 'titulo,
. de 'cidadãC' honorârfu.de Flotianõpolis.,(TEXTO NA S·"pA<!INA)

. ,Crise',. : 'do "foDama será
:t, ��VfI';.:�\�'t-a'�:"d"a'
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WÁSI-IlNGTON, 3 (VA) torno 'aos acontecimentos ri�'semanas e talvez me

_ 'Está marcada para ama- que se original'arri no inci- SeS. A Venezuela acusou

O livro, !lúe se '::tPré'sen�a nhã .::t reunião -da Organiza- (;ente da bandeira, frepte à Cuba d� agressão em fins

como um ;"pequeno dicb- ção' dos Estados America- es?ola de Balbpa.. ' de novemoro passado e ho-
,

t nos 'em que será feita a vo- A ·comissão deverá ouvir je, dois meses depois, a co-nano", comen ,a, com.. um

b t tação em torno
"

da quei,xa as duas part�s, Oy seja" en- m'Ü';são, investigadora
.

ainda
.

reve ar ig.o de. . Georges .

P
.

1 do. Panamá contra os Esta- trevis,tar-se-á
'

com funciona- não deu seu informe sobre o
Ompl( ou,. o seguinte: '

"Cinco anos podem ser çlos Unidos: Alega o país rios do. g-overno panamenho caso. Embora- possivelmen-
da AmerÍca Central que as e autoridades norte-arrieri: te no caso do Panamá a comuito curtos na vida rie
t'ropa-s:�no�t'e-americanas ata- canas da: zona do Canal, pa- missão que fôr' designadauma l nação_ porém, estes. .

foram cheios de história. 'q�ú:tr�m yst���Pi;lre.�f;\�\pan�,m.e- ora depõis regressar a Wa- atue com maior celeridade,
nhos" ,e '-heliçopteros viola- shington e entregar um 'in- não se acredita que possa

.
Sob. <\ rlireção de general," ,

ram' o espaço àéreo .do pe- forme ao Oonselho.", ter u-('1 informe pronto an-'De Gaulle a Quinta Re�
queno pais, Na reunião, I de Este é um 'processo de- tes da ultima semana de fe-

pública devolveu à França .

'sexta-feira _ ultima a OE;\. 1!l0rado, que pode levar va- vereiro'.
a paz, a moeda e seu lugai' .

.

ouviÚ os argumentos do Pa-
no mundo. Este balanco " ,., .

.
"

,nama e 'dos 'Esta�as Unidos
por rap.ido e sumariq que

-

e �tansfEiriu para a'manhã a
seja, mostra a, todos 'c s de'cisão do caso.
franceses o que pode se·r ::t

estabilidade nas
-

institui-
ções"_ O dicionario contem
em ordem �lfabetica �f)-, , ,

mas como "'Assuntos C!ll
turais", Agricu,ltl:1ra, "Es

tabil,idade", '''Obras Públi-
cas'" etc.. I

Com efeito obse-rvam
OS diarios parisienses
se o chefe" àe Estado nã!)
fez nenhuma , declaração
clamorosa relativa aos pro
blemas internacionais "a
bl'iu virtualmeqte a 'cam
panha ele,toraI" para as

próximas eleições presiden

ciais" com ,suas, afirmações
sobre qualidade do regime
instaurado na França a

pÓ:<j 1958 e com suas
,(

alu-

Em consequencia da f�!
ta de energia, ficou com

prometido
'"
o abástecimen�o

de agua; ontem, porem,. a

situação foi nórnializada.
segundo informaçõel> pres-

tadajl pelo plantão dai Com- Os J'orn'al's fpanhia Força e Luz. ranCeses con-

Em Santa Quiter,ia, na
cordam em considerar que,

tarde de ontem, voÍantes do contrariamente, ao que se
são presidel1'cial que ,estava Corpo de Bombeiros conti- _ esperava, a parte mail) im

prestes a se realizar. fiuavam prestando auxílio �portante da, entrevista. à
Enquanto as demarches' no esvaziamento de por6es imp�ensa do gen. De Gaul-

para a reunião dos ex-presi- inundados e removendo mer- le foi a relativa à política
dentes vão sendo' realiza- cadorias de casas comer- interna.

das, o governador
.

,Maga- Cl!1IS atingidas. No centro
lhães Pinto está fazehdo os 'b

. .

fur ano os preJUlZ?S on'.n1
ultimas preparátivos para a pequenos.
viagem que' -empreenderá ao. t
Exterior, nos próximos três
dias. É póssível ,informar
com' segurança que o gover

nlldor mineiro tem no seu

roteiro a França, onde será
recebido em audiência espe
cial pelo presidente Char·

les De Gaulle. Na ocasião
discutirá as implícações pa
ra a America 'Latiria em ge
ral e para o Bràsil em par
ticular, das ultimas posi
ções tomadas pelo govemo
francês. O encontro foi mar

cf\do através da:' embaixada
úa França no Brasil, tendo
as gestões se encerrado nas

ultimas 72 hOlas.

Avião foi encontrado: Um morto'
SAO PAULO,

Foi encontrado

3 (OE),
ontem na ra em vôo de inspeção.

aparelho veio ao solo
• parafus�t',/peieq�)lr '.

d:ente �O�xIi�.�H!:�Ü;'o
;,
l}a:�

." .

,,' 1�t

O
'em

BRASíLIa, 3 (OE) - Só
Inflação ;só depois ,do carnaval

depois do carnaval o minis
tro da fazendà' divulgará os

estudos de que foi incumbi
do, visando a combater o

custo inflacionário no país.

reunir-se· o Conselho, já s�
tinha a certeza de -que a:
maioria dos r€presentantes
receberiam a queixa pana

O Sr. Ney GaIvão continua menha e aprovariam o
'

iní-
no momento estudando o'

�
do de uma investigação' for-

assunto. mal. Ail'lda, é passiveI que
------------__;,--�,�----.---- , haja 'unànimid'ade, ,;

POe-enCerr'O"U cO'nVentão ':n'acionaJ Ao aceitar a denuncia do
.' ,. Panamá, o ConselhC:l deverá

.� ,� .

então designar uma �omi'S-
são

-

inv:estlgadora: para' que
Ral1al;l1�±'Pata

- �:�;:�f."·
.

-" -,1.' -:�'
g

RIOt 3 (OE)

Conferência do'desarma- !
mento prossegue

GENEBRAS, 3 .(VA) _ A Ocidental. As mesmas fon

delegação da Alemanha tes acrescentam que nessas

Oriental, dirigida por Gear condirões, o caso da não
Stibi, vice-ministro das Re- prolif0ração de armas nu

lações Exteriores começou
<
cleares tem mais possibili

ontem suas conversações da01GS . de pr�inover um

com varias delegações so- -acordo leste-oeste e, por
çialistas da conferencia de �on�,�guihte, de obter a prio
desarmamentp. Stibi 9hegou ri-iad.� na ordem do dia da
sabado a Genebra, er:i, com- c:)I1I('�·Fncia.

panhia de -dois de seus cola- IItf'rrogado a este propo.
boradores,. para expôr, se- :S1�(J, 11m porta-voz da dele
gundo disse, o ponto de v�s- gação soviética declarou'

.
ta de seu governo ao� mem- "O projeto de força multi
bras da Comissão dos De- lateral é um' obstaculo no

de

zoito.

A visita da delegação au

rnehta a surpresa experi
mentaca diante de informa-.

ções publicadas, nos EUA,
s�g�njo as quais "os circu
las ocidentais de Genebra"

asseguram que os Estados
Unidos não

\nesesperam de
chegar a convencer a URSS
sobre o .carater inofensivo
do pnjeto de força multila
teral da OTAN, da qual de
ve participar a Alemanha

caminho de Um acordo so
brei a não proliferação dI')
armas atômicas, Constjí;l�i
um meio indireto de dis
"t:eminar, armas. Enquanto
não se levantar este obsta-
culo, não nos adiantare
mos".

O embaixador soviéti.cô
Semyon Tsarapkin afirmol,;,
de seu lado, que o projei:>
daria à Alemanha Ocidental
a possibilidade de ter armas
Atomicas.

":.�
Ao final da exposição que fez a'Ós catarinenses, sôbre

os seus três anos de administração, o sr. Celso Ramos pe
diu que que o julgassem NAO PELAS PALAVRAS, MAS PE.
LAS OBRAS.
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FAZEM AN0S }\OJE
srta. EEGINA HELENA
Com inclzivel alegria !Ia

t\ciamos na efeméride de

hoje o de�urso de mais um

FAZEM ANOS HOJE

sr. - dr. Arnoldo S, CUl1eo

sr . .- dr. Arnolela Joaqu1tll
Alves. -*'11
sra. '- Alda Neuza Bal'l'el

:in,iversário natalicio

prendada e geid)il Hta. Re
rus.

'1'a - Mat'ia Iza)bcl Lam:l1'
que de o.liveira.

sl'a - Virvínia Silveha.

gina Helena K')walski, fl
lha <.10 "t. Francisco A: K"
walski 'e de sln exma,

e'fôsa d, Ivel.e G. Kowal...;-
kl. ,

A aniversariante, tino o;:

namento ele l1<".,�'a sQCI�

dade, d�sfl'uta e:11 os no�

sos meio,; dc sélidas e 111"

recidas amizaeles. moti '/0

porque, sera, no dia ele 11r.

je alvo de 'Significati�a,; p:'o
vas de aprêç'L e c:;tima.
A nataliciante e seus gi�

nitores os n·os. Os parabe",;
MENINO ACACIO OURI
QUES. JR.
Vê pa.';sal' no dia ele ho

je o SEU 30 aninho o gah:l
te e inteligente m.enino A
cácio o.urique!;; Jr

.. , filhi
nho dileto Li') nosso pl'ezfl,
do ..amigo :,r. Acácio o.UI';
qlles, funcionário' da Esco�a

I'Jdustrial de FIarianópo
li's e de sua exma. espÔsa.
(1. Rosete So]ange o.uriques
Ao Acácio e seu·s dig!1!)s

rllpélfs Os efu�ivos cumpd
mentos ele 'O ESTADo.'.
Rr - Altino Flb'o�

.

JQR. PEI?RO PAULO MA

CHADO
Embora com .algum .atra

so,' noticiamos o an�versál'i.0
natalício do nosso ilustre
amigo e colega (le trabalho
J01'. Pedro Paulo Machad.J
ocoH'ido domingo p.p,
Pedl'() Pauro Machado há

long�s anos labuta ne�ta

fõlha, onde mercê seu tra

balho, dedicação. grangeou
o respeito c a aclmii'�lcãl)
de todos

• ,

Chefe do Departamenta
Esportivo de "'0 ESTADO"
sua· atuação na imprensa
icatal'inense tem sid'o da-;
,mais destacadas.
Ao ensejo ela eJeméride

Pedro _Paulo Machado foi
homenageado por um gl'U
po cl� amigos e aclmir_ado
l'i?S aos quais nas associa
mos, .fol'l'nulanclo-Ihe ''vo-

,
tos de pel'�nes felicidades
extensivos a" sua' excelen
tís·.,ima família.

O!iWIV�08Vl ON�jOOW
,

V0"1ZIlVIJ3dS3 "1)110
SOjn::)9 (ap 0+18:J8J ons

ogp!iDX8 LUO:J sowepue+o

SopOjdopo LUd,q
50ln30 asn

,
-

(Cont, da últ. pág.)
DISCURSO PROFERIDO
PELO VEREADOR HELIO

PEIXo.To., OCASIÃO �:<\1:

QUE FOI Co.NCEDIDO O

TÍTULO DE· CIDADÃO

FLORIANOP,OLITANO AO

DR. ROBERTO.
.LASSANGE

A Presidência dêste Pc:

der Legislativo, houve p»r

bem designa-me, orador o

f'ici al desta Câmara, na

sessã.o .scleue, Que ora ::;e

rea.liza em hornenagem �,o

Eng. ,R.oberto F'erreíra La5-

sance, D. D. Diretor Ge

ral do Departamento N'�":

cional ele 'E'stl'adas cl? R,')

dagem,

;
Tal desideútu�11' se COl1:=;

tituí ém tarefa de eno rm e

responsabilidade, pois a

nós, foi confiada a íncu

bência ele traduzir o p�n
sarnento fie todos os rep";>-.

sentantes do Povo ele Flo

rianópolis.

porém procuraremos
.

I
'. '

dentro das/"o,;sas po-sin-

lidades, de sincubirno'.) elo

.1)resenle mandato, norque

embora dificil o seu cum-

. prirnento é com real sati. ..

fação ahonra insigne que'

o fazemos, pelo ü-\to rl0

pertencermos ,aquêl�s qu
admíram a ca!J3cidade, a

inteligêuvia e alto lÍl'(Jcí
rua ac1minbtrativo d9 ilu-;
tre homenageado.
A ('onjuntunr polítjcú ad

ministrativa do Brasil é-.
xige dos home11,; públicos

. 'pr�ncipalmente das políti
cos. muita I prudência.
Já nos rlbse ·Tanguery

\
CJHe

,.,
a pruclênci 9. é unn

'virtu(le moral que. inClina
à nO.'iSa inteligência a es

colher, em. qualquer cir

cunstância, 08 melhores
mdos para atingir 'clqU:''J
quo almejamos".
"'Assinl chegam os a VE' r

CP!}} rr'lUita clareza, o valor

ela p;'udência' ,,'t formaç�LO
do h(· :11em".

Atngido toclos os aspec
tos. da vida ":ela'cxige de

nó., da;r�a,·,n')-,!(>lhar. én-'
, �Je,rh(si�lo:<}e, lj;)S rncios e

habilidacle na \ execução."
Seu papel é disciplinar 01

intel igência para que e.sta
pa,,:,a Ver com ccrlma e .re

flexãQ, OS /vários a-specto"
elos problemas.

Metodiza O.s caniinho,-;
por ol�de' deve peí:lustar ()

ânimus e harmo�iza a luz
ela inteligência com a fôr
ça ela vontade,' para qu'J
não '"ejam baldad'0is n03-

sos esfor.ços na conquista
da viela.
E f·oi moldado nes<;e

principio, que elJ e O illl-; ..

tre vereador WcrldfiJ1'lar (la
Silv'a Filh') da União De
'mocrática Naci�nal, líilimo

rel"e.�ent�nte do povo el�

F1orianópol.i.s, j')vem 1]8
grandes dote,., m'Orais e in

telectuais, nos propusemos
apresente) r a apreciação (lo
plenário desta Casa o in',]
jeto de LBi que cOl;fere!'ia
a V. Excia. Eng. Roberto.
Ferreira Lassance o títu
lo de Cidadão' Honorál'lo
de Florianópoli".
Esta Camara, porque

não dizer a ciJacle ele Flo
rianópolis e o Estado '!e
Santa Ca1ariná registra
comi legít\ma ufania. a vi.:
sita de V. 'Excia, não :;ó
porque ela é p?-rá nós mo-

tivo de 'satisfação, ;;enãb
ainda' e sobretudo .porque
''Signifca e

-

expressa o pro�
pósi{;o indisfarçavel do

. grande condutor do .Rodo":
vÍ<lri8U10 Nacional 'de es

timular com a su; presen-I,

ça 'e' Com .o ::reu exemplo a

f� ,e a certeza 'd� que San;ta
Catarina: . ingl'e�sa numa
nova' ,e.l:a no setor do ,Ro
c!oviarisl110 Feç1pal.
A homenagem que 1118

foi prestada m São Pall]n
em' novembro elo ano pa8'�
sado, a qual Sanla' Catari:
na Se associoil' através do.,
seus mais lídimos repre
sentantes, já disse bem al-

. to do Q'ec.onhecimento do
Estado ·ao Diretor, G:eral
elo Departamento Nacional
rle Estrada de Rodagem,'
pelo fato de ter jnc.luieTA:>
na BR - 59- - se 110 plano
preferencial a.p��vado pel.o
Ex'illo. Sr. l?r,esidente da
República.

.

.

A jnaug�ração do t�'êchó
",que ligfl- l'.?" iêidRde de ;mlo�
: l:�n�Qli S /ii.

'
• ..•

'-

_O'f,"

\abandonam,os o marasmo
de 16 anos; e que graças
ao ,Eng. Roberto Ferreir-a

1';;"�a.'l:1.ce, e 16. Dls.tl"itó, Ro
rlovíárío Fedeval, hoje chc

fiado por êste dinâmico I;)

eficiente Eng. Wilmar Jo

sé Elias, representa o dí
namo cio qual emanará as

jgl'and'e.s realãzacões rodo

viárias do Estado.
Somente aquêles que co

nhecem a história e o de
s�nrolar dos acontecírnen
t')s em tórrio d.o trêcho hi-

j e inaugurado é que pa-.
dem aquilatar' da impor
tància e significação do e-

vento,
'

A sua conclusão marca I)

inicio de' uma nova f:f.:;e na

eficiente e sábia' adrnmní»
tração ele V. Excia.

o. !3<'U entuaiasmo e di
namismo fizeram com que
sangue novo circulasse nas
a1!té.l'ia,s da equipe, rodovi
ária de Santa' Catarina
r ' ,

que pari nas-su, vai superan
do tÔda'.' as díf'iculdades
que �e apresentam a fim

.

,
'

de imprimir as obras o rrt
mo desejado e necessário a

conclusão 'da BR - 59 - SC
que cortanelo Santa Cata
rina de Norte a Sul, 'travá
sem d.úvida um surto de
progresso para esta região',
Conclusão prevista para

fins ele 1.965 \e para qual
não só esneramcs unas- te-
mos a certeza mesmo

V.l·Excia proporcíonacá
Distrito Rodoviár-io de
ta Catarina Os meios

�--------------------�------------
.

"PRAIA DA JUR-ERE"
A CHURRASCARIA NA PRAIA .DA JLJRERÊ ESTA·

}'Ul'�CIOl1ANDO DIÀRIAMÉNTE, ATEl\TDENDo. ASSIM A
1bDÁS' .>\.8 PESSÔAS QUE .PARA LA SE DIRIGIREM.

PRECISA-SE
_ __:___.___--

--- .........

üepartemento
-

Central de Compras
Edital' de Concorrência Públka

n.? 64 - 004
I

o Departamento Central
de Compras, torna ·público
que fará realizaI', no dia
28/2/64, às lO horas, na

s ua /�;-écle, à Praça Laur-a
Müller, n.2, Co.NCo.RRÊN
CI!\ PÚBLICA, naR. condi
ções seguintes:

I - OBETO DA

CONCQRRÊNCIA

VENDA
1 - Jeep Njssan. l11ode

li 19.55, em mau estado de

.
conservação, pelo preç'o
base ele Cr$ 150.000,00 (ce:!
to e. cinquenta miÍ cruzei-

-1'Os). UNIDADE ....- u,r..,

QUiNTI'DA:DÊ''''''':''' 1. � \

OBS: O veículo esta
di.�pos;ção dos ::;6nho1'''5

-inter.êssados . no Servico r'Je
F�scalização' da Faz�na:;,
€m Joaçaba) nê�te Esta(io.

p

II . - FORMALIDADES
1 - OSJ interesoac1os de

verão atende1::'" as seguin
te':; .fol·malidades:
a - apresentar declaração

. de conhecimento e sub
missão às normas elO' Edi
tal n. 001'-28-1-1�63, PulJ)i
çada no Diário Oficial n.

7,226 de 6 de fevereiro. de.
1963;

. b - Os. ·envel(\pes con
tendo propostas e 'dOCl�"
n:.entos, deverão ser entre
gu�s no Departnm�nto Cen
traI de Compras, até às

8 horas; do dia 28 ele feve
reiro de 1964, mediante re-,

cibo, em que mencionará
data e hora do l'ecebimen-
to, a,,,inac]o por funcioná
.rio do D-epartamento Cen
tral 'de Compra;.

c -, As propostas serão

v.bertas, àõi 10 heras do dia
28/2/64.· e na pl'('sença dos
proponentes ou seus

pr-esentantes legais.
III

.

- JULGAMENTO

No julgamento �la CO::1�

co.rrência ,serão ,t)bservaclas
a�� dii,posicões (]:) art 23
do Regul�mento ap�ovad�
pelo Drc;·etp\l1. SF 4
25-tJg�'6J 1382. J 'í I

A concorrenci<::( poderá
ser' anulada, uma véz qui
tenha sido preteridã for-
malid'ade expressamente
exigidas pelas Leis e �' co
missão importante em pl'e
juizo aos concorrentes ao
Estado ou à moralidacl� da
Concorrência.
O Departamento Central

de Compras, por 'Sua Co
missão Julgadora. reserva":
se o direito (le ;nular a

Concorrência, caso as pro
postas apresentadas nã'o
correspondam :los interês
ses do Estado.

Flori�nópolis! le111 28 ele
janeiro de 1964.

(Rubens 'Victor da Silva)
PRESIDENTE

que
ao

San

e

l'e-

FOTOGRAFIA DE Ul\:IA ADMINISTRAÇÃO Continua
dia e noite, a visitação do povo: á mostrá das realizações e

obras dq govêrn.o do Estado em um "Stand" 'á :graça 15 de
Novembro.

Os comentários têm sido todos elogiosos; áquela de·
l'nonstração fotográfica em boa hora ali inaugurada no dia
do .

terceiro àniversário do Governo Celso Ramos.
Não tem fàÍtado 'é certei, a1gumas opiniões que só de

).uonstram a ignorânéia de certos críticos .

Ainda onteln, ouvimos·ésta afir_mação absurda: - "Bem
algumas dessas estradas. são federais".

Ora, isto é afirmação; descabida, porque não há quem
não saib�, que, naquela documentação não existe Um só qui
lometro, cO'mo não existem n�nhuma _ponte; «30 Go;v,ernQ Fe
deral'.

.

r' •• .tU1G
. Tudo que está ali alinbado, São obras, estra�s, pontes,
e!'c, exclusivamente do Estado.

Dizer·.o oontrár10 é afirmar mentÚ'aS.
O povo po,rém q�le sabe a. verda;ãe· olP:a com desprezo

E?sses crít�cos. e, ás vezes revida, coftl, :frases que anun
, Jam completamente a ignorância dos que têm olhos e tei
mam em não querel' vêr.

·DE UMA SENHORA DISTINTA PARA TOMAR CONTA
�

DE DUAS CRIANÇAS. PAGA,SE BEM. EXIGIMOS REFE·
R.ENCJAS. TRATAR DIRETAMENTE Ã RUA ALVARO DE
CARVALHO, 34, SOBRADO. DAS iúó is 16,00 Ho.RAS .

\

Cl\RNAVAL SEM" CARROS DE �UTAÇÃO E ALEdoRIAS
Decldiram as Sociedades Çamavalescas da Ilha e Continen·,
te, que nêste anQ .não sairão á rua. \

Assim, contentamo-nos mesmo com os blócos, sutts ha
tucadas aliás muito apreciadas, com ° largatixa se ,esbal·
dando por aí e outras br�ncadei'l;as para alegrar os folgue
dos carnavalescos de 64. '

E'< assim: - dia �e m.u�t(). vél3pera de nada e nb caso

quasi nada.
, CIRCO �.A TERRA,O f':BERLIlI e

.

o que é de espan-'
tar, sem chuva;. pelo menos' até ontem. O vento sul, porém,

.

;n2l,O, .faltb,�;
.

I

e ...
'condições que passibilitem
tão importante feito atra-

'Sibilidades de surpresas.
Calculando de ante ..

rriâo 'os esfórcos necessá-
, -

rios para realizarmo" tal

t��efa os Sbstáoutcs que
,

c;ncontraremos, os meios

de os vencer, a prevísâo
proporciona os esforces ao

fim que pretendemos .ob
ter.
O valor' da 'previsão e;;

tá justamente, neste poder

de ,pôr ',S, decoberto Com
luz penetrante da íntq
gêncía, as relações POSg
veis que existem entre u
futuro certo ,e conhecido
./JS problemas que êste podt
'Suscitar.
A previsâor'é antes d.e,

tudõ, .a Ciência das pOSSI_
bilidarles.
,j;ê

vés de uma previsão racio
nal.

Parque prever é pene-
trar no tempo, anulando
lhe as distâncias, devas

saneio-lhe as fronteiras pa
ra -que

'

se possa tomar ro-

síção deflnrtiva, quando
devisarmos nas encostas
dos caminhos, novas pO,-

�
,..

__.OC/OIS,

/

/ \ ,

Ribeiro.Martins eomandará desfile' no Munidpql
"Príncipe de êalles". apresentara modelos para

Santa Catarina em desfile

1 - Procedente do Rio de- Janeiro, <;_mde es· pontaelo
tava e111 atividades com' estudos para en- está mesm6
frentar o Hamarati, Luiz Fernando Moritz ciais.

2 - A cantora "Society" Neyde Maria, pas
sou o Weeck·end no Balneário de Campo
riú - A cantora em fóco, que estáva em

viagem.. de clescanço: não' aceitou convite,
para participar da festa.

pontificando nas

13 - O simpático casal dr. Ermiro

Sobrinho, já está com sua confortável resi·

no, nos salões do Querência Palace, quan- clên,eia montada, na bonita praia "Bor A,'.,

do o dr. Wilmar José Elias, recepcionava brigo". lIII
destacadas personalidades do mund'o. s,ocial •

político. ,�
14 - Esta sendo esperado em nossa· cida-'
de, o m\lÍto simpático casal sr ... e sra. dr"

4 - RIO: Ribeiro Martins, brilhante co .. Francisco Wosgrfiu (Ivone, que será ·11,os·
ordenador cfas festas no Brasil, comanda pede' do não menos simpático, casal dr.'
rá o desfile e concurso das mais luxuosas Zany Gonzaga (Clotilde). •
fantasias, no movimentado baile do �Ul1i� .

.

�
cipal. \. 15 - Da dapital paranaense; circula em'

.. " nossa cidade G jovem sr. Ricardo costa",'j .

. fi -- �Tuif9 inpi,ca, que será lançado mais Morais; no American Bar do Q. P. o moço

lufil eDstf�;�;;� falJulosa oofeWW àa"R,hp- a-com,i;eceú muitp bem acompanhado. �

dia". n�pois dos movimentados diàs:ie �,.
canavad será estreado o delicado caso dó 16 Aniversariou ontem, o jovem wallece'

Serratine - Reuniu' um grupo de a.p1igOsj
no Baiuca para festeja o acontecimento. �

6 - E por falarmos em moda e costurei· .,

ros da· gerente das lojas "Principe de Gal·
.

,
les" do Rio de J.aneiro; acabo de ser indi- 16 - Sobre a resuonsabilidade do Gabine·1II
ca do para organizar em Santa Catarina, te de Relaçiies PúblIcas do PalaclO do Go-'

um desfile daquela organização, apresen· verno, que tem a fre,nte o dr. Fulvio LuizJ
tando as últimas criações da moda femini· Vieira, estão espostas na Praça 15: as "Rea.,
na, para mulher brasileira. lizações do govêrno Celso Ramos". O do·

I
cumentárío fotografado pelo sr. waldemar'

7 _ Virgílio, Cabelereiro de, D. Maria Tere- Anacle�o, mereceu os melhores elogios. "
za Goulart, concorrerá ao\Municipal com

/
I

. I .

.

. l1li
uma fantasia idealizada por "Denner". Cus· 18 - J.antando no Querencla Palace, o Sena-,

tará apenas, a importância de:- "vinte mi- dor e sra. Atílio Fontal:a. �Ruth: �m co�.•
Ih5es de Cruzeiros". panhia do casal dr. ClOVIS Balcml (Manalllll

Helena.) "

, _.
8 :- Um conjunto em ouro e rubi, usado 19 - Agora em rodas de ",gente bem", so,

'

pela elegante sra. Maria Leonida Vieira, es- 'Se fala na granja "Santapaula". �

'tá causando sensação entre um grupo de \ ,
mulhe.es da sociedade. ./ 20 - No "American Bar" do Querêcia Pa-

lace Marcílio Medeiros F.ilho, Luiz Henri.'
9 - Circulando em nossa cidade, o dr. Ortis que'Tancredo e dr. Pa�lo Pereira Oliveira,'
Machado. no "American Bar" do Querência em rodadas de,uísque, discutiam os pro-IIII
Palace tem sido notada a elegância do ex· gramas da semana. Logo mai.s ,estarão a·1II'

Deputado. contecendo. . . ,
10 - Na noite de 's�bado próximo passado,_21 - Deixa nossa cidade hoje para passar�
o Clube "Paineiras" aconteceu com anim�· o Carnaval, com seus familiares na praia"
da festa carnavalesca. Guarujá o Dr. Teodoro Lelis de Oliveira,

Leite. lIIII
11 - O dr. Zenon Gárcia que esta sendo a· P

1l,.. _ _ __ � 'W.� _ _� "

3 - Continuam rumores elogiosos, com re

ferência ao movimentado jantar america

costureiro em questão ..

�,--------------------�--�----------------

R E S TA U R A. N T E
C O N f·E I T A R I A

.
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-BAR-
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(primeiro de uma série de 3)

Responsabili�dd
r

Pessoal

pela Retenção d Valores-
, Chamamos a a enção dos

51'S. comercian, es para a Re

solução n. 90�/63, do 'Depar:
tamenco ,Níltéional da Previ

dência S �ial, Ato Norrnatí

vo n. 10, ! ,a Sessão do dia

3.9.63, qu T; traça normas pa

ra a aplí ação do disposto
nos a1'tig s 86 na Lei Orgâ
nica da F evídênêía Social e

"',
483 do R egulamento Geral.

Eis o t xto da mencionada

Resolução: ATO NORMATIVO N° 10

O Cons alho Diretor (\0 De- 1 - A Fiscalização de cada

partamen so Nacional da Pre- IAP, no exercício de suas a

vidência 'ocíal, por maioria, tribuições, dílígencíará 'no

CONSID �t.r:A�?O ",",que. o sentido de caracterizar' com

empregador, cÕm�l1al"-a segurança, a _rE;tenção, pela
nído pelo artigo 4°, letra\ "a", p.mpresa das: contríbuíções
da Lei Orgânica da Previ- 'e e"'qúâíS�p,�r�m
dência Social, compete obrt- portâncías arrêcaciada� ': J&�
ga�oriamente, nos têrmos do segurados ,OU,:,dO; 'público,
artigo 79, incisos I, II, IV e nos têrrnos e.para os fins do
V, da mesma Lei. (N° 3.807/ disposto nos .artígos 86 da
60), descontar da remunera- Lei n. 3.807, de 26 de agõsto
cão de seus empregados .as.

' de 1960, e 483, e seiis pará
�óntribuições e as 'consigna- grafos, do Regulamento Ge
cões por estes devidas, bem ral da Previdência" ,SQcial
�omo recolher, na época 1. 1 - Pará êsse filíl. acto
própria, quaisquer ímportãn tará as segtlint�s,; 'p_l'O;idên-
cias devidas às instituições

.

chis:" '" .: '

de previdência social e ar·

recadadas dos segurados ou

do .público.
CONSIDERANDO. que, na

forma da citada Lei, a res

ponsabilidade pessoal pela
retenção dêsses valores ca

be ao titular de firma indi

yidual, sócio solidário, ge
rente, diretores ou adminís-.

tractores de empresas, inclui-

� das no regime da Lei 3.807/.
60.

CONSIDER.ANDO que es

sa retenção configura, em

tese, o crime de apropriação
indébita, sujeitando o res

ponsável às sanções previs
tas no artigo 168 'do Código
Penal, nos têrmos do artigo
86 da Lei n. 3.807/60;
CONSIDERANDO que êst,"

Conselho Diretor, através
da Resolução CD/DNPS-242,
de 1" de março de 1963, já

,

I

'PllJr,a as regiões do, Norte
e Nor&ste, .'

.as .eanpresas
A :de transporte rodovíario

a) -;- verítícação da ocor- resolveram fixar aumentos
rência dos descontos ou

.

nos fretes) que varíam de
arrecadação nos.jívros ie 'do- 10 a 28% sobre as tabelas
cumentos da 'emprêsa, in- anteriores.
clusive fôlhas de pagamenta;

_ Alegam que em janeiro
b) - obtenção de "Decla- de 1963 as tarifas foram

,ração de Desconto" .(DD) jmajoraaas em consequen-conforme, modêlo anexo (1), .

I 7'OOt
'

cia (e -/0 de aumento nos
firmada pelo menos por 2 derivados do netroleo e' de
(dois) segurados pertencen- 18% nos' pneumaticos. 'De-
tes à emprêsa .ríscatíeade: dcorr os dez. m:_esés, ou se-
c) - na impossibilidade de

obter a "Declaração de'Des-

.conto", elaborará relação
nominal, com Os respectivos

\enderecos, da· totalidade :dos
empregados da empresa,
quando o seu número fôr
inferior e 10 (dez), ou de,

. pelo menos 10 (dez) empre
gados que hajam sofrido'

desconto, que se o número
dêles fór superior.

2, -' No .ato qa lavratura
,do' Auto de InfraçílQ (A!),
que - inclua' contribuiÇões; de

segu.tados ou' quantias �rte-
, ' \

cadadíls dêste�r ou do públi-
co, a Fiscalização emitirá

Notificação', para Recolhi

me�to (NR). -:,rsegUe

determinou que, paralela
mente à cobrança .executíva
dos débitos, promovam os

IAPs a competente ação pe
nal para os efeitos previstos
no citado dispositivo da Lei

3.807/60;
RESOLVE

Aprovar 'o A'110 NORMA
TIVO n. 10, .que regula a a

'plícação dos artigos, 86 da
Lei Orgânica e 483 do Regu
lamento Geral da Previdên
cia Social.

Usina de Acucar 'Adelàide
"

.

-
'

Sociedade Anonimá
I

Assembléia Geral extraordiná.ria'

TERCEIRA CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas desta· sociedade,
para a assembléia geral extraordiná�ia, a realizar-Se

I
em

sua séde social, sita na localidade de Pedra déAmolar, no
município de Ilhota, no Estado de Santa' Catarina, no dia
doze de fevereiro de 1964, às nove horas, para deliber�rem
sobre a seguinte

ORDEM DO mA

l° - Aprec�ação, .discussão e votação da proposta da di

retoria 'sôbre o aumento do capital social e consequente'
alteração estatutária, bem assim o parecer do conselho fis

cal.
2° - Outros assuntos de interesse seciaI.

Ilhota, Pedra de Amolar, 31 depjaneiro de 1964

Eduardo Lacerda de Almeida Brennand

Valerio Gomes )

Cesar Bastos Gomes

Paulo Bastos Gome.s

RIO, 2 (FOLHA) -, O

Departamento Nacional de

Éstradas de Rodagem con

rírmou que as' empresas de

transnorte rodoviarío de
cídíram ,suspender a cole-,
ta ·e remessa de carga para
o Estado do Pará por 15

dias, a parti'r de 1. o des�e
mês em face das pessímas
condi:ções de conservação
da Estrada Belem-Brasi-

• lia.
Por sua vez, o' transpor-

, tadores ínrormam que a

situação "'é de tal ordem

crítíca, que centenas de ca

m1nhóes se acham l'eticlos
com cargas, ao longo de 2

'mil quílometros
:

da estra-

ai; írrrpossibilitados ele pro

segui'r. viagem". Apelos fo

ram: dirigido$iáS' autorida
dts fe,ç1,e.t;ú.i� � aos governos

de/(;;'ôiás 'e do' Parâ par!),
, ,

1 e: "dentro:' de' suas, atrí
íções, colaborem no sen.

o de poder ser restabe-

1e �do O trafego' na BeÍem

-Br lí:Svlià".,
,

[a, em outubro (lo ano pas
, sado verificou-se .novo au

mento de 10%, para com-

pensar a majoração de
vO% no preço dos c]er;V!l

dos da. petrole0, 'e de 35%

no custo=dos pneuf!'Íaticos. :tus,to dos veiculas, exem- 1963 custava '
... "" .....

l!,.gora, novo aumento teve 'P1'ifica'rtc1a. que um cami-' :CrS9'.324:000jGO "está cus

e

fle ser fixado, em .'face do nhão que em
-, janei-ro de tando =. 19,730.0.00,00.

------- ·--.....---------�-------..--..-:..:-T

CAMINHÃO INTERNÁTIONAL
tão brasileiro
quanto

e

B(osília !

) A PECA
,e e,

, �,

". "ue você precisaI
.�

, Na qvalidode de -rév_end'�dores auto- e

riiodos,. podemos riesolver �e.u
e

pro-
e blemo "sem' 'dsrnoro. Em rlÓSSO ,estÇ)que "

,/ocê;. en�ohtrClt'6 .' com -certezo _' a"'.'
peço': ou Ô .ncessórió qu�' precúra, _a

,

preço � de ; tabelo, ;'génu1nos; ,:testados
em Jabo'rafôrl0, garorilidos' .pe!a mor-

.: ca tH� É, no -<:óib>.de qualquer con

: SlJit�� sôbre. O seu interr.cfionol. tere;
,

.

,mos :0;' 'máXImo prozer em o,fendê.-IG.
.. :,.

...

.; -I'
,

... ..' ó .

,

R�preseniante 'IL� neSta cidade
•• o,,

.,' '"
•

G.,SOCAS,
'

CO:HERCIO E

11I';I'RE'lE�TA,ÇÓES
, FOL\' (O ,\iJUCCl ni -

ESTREITO

UnI terco
'

'3 vista e o rest <

e'm' 12 , ptéstaçôes' JUrO
-t.,; "Ven ... 1%

}, L(ASA :OU AP�.R1AMENTO
\.

'. :.��a-se de l.il.ma casa. ou . apartamen
:Preà T;

.

,

para alúg\ã...
<

Tratar pel

Outra creve
..,

Instituf:o de, Aposentâdoria', e
Pensões dos Bancários

D, -A. P. - TI. F. -- CARTEIRA IMOBILIA.IUARIO, 3 (OE) Deverá
ser deflagrada hoje a greve
dos tra1?alhadores 1)0 Depar-,
tamento Nacional de Estra-

" AVIS_O

das de Rodagem, em apoio
a& suas reivindicações. A
decisão de paralisa'r os ser-,

viços foi decretada pela
asserJl;bléia ,téun�lJf .'i<icndb.

IN�CRIÇÕES DE CANDIDATOS A FINANOIAMENTOS
IMOBILIAR-IOS

" M'
.' ,'.

d E�\ �ão e Cultura
,IHlsteno e UU�j'n� CATARINAUNIYEJi�I�ADE [)}�>A �l>lCINA�

F'A'CULDt\DlO: �E,'Ai':fjJ \::..

EDITAL

;1 .,"

(

'Comunicamos aos segúrados d&st.e Instituto a fixação,
no, 'Sindica;to dos Empregados em Estabeleciméntos Bancá·

riO'�, fio-Est,adQ de San'tá- batatina,�Rna�dos Ilhéus, 13"""';' So-.
brado, do edital de abertura de inscrições de candidatos a

fihanciamentos imobiliários: ,

e, ','

'Adiantamos que as citadas inscriçõ�s permanecerão a:

b()rtas pelo prazo de 30 (trinta) dias, a partir do dia 13/2/64.
Os iJ;lteressados deverão tomar cohhecimento das Ins

truções que regularão essas inscrIções,. uma vez que as

mesmas serão rigorosamente observàdas. (Ato n. 9/964 de

j�meir9 de 1964.

A ORDEM DE INSCRIÇÃO NÃO IN!'LUIRÁ NA

CLASSIFICAÇÃO.

De órdém. do Senhor Diretor em exercl,clO da Faculda·
de de Medicina da Universidade de Santa Catarina, Profes
sor Doutor·Ayrton Roberto de OliveirlJ." e de conformida-

Ide com o: Regimento Interno desta Faculdade, to!,no pú
blico, par� conl1ecirnento aos interessados, os horários,
local e instntções finais do Concurso (ie Habilitação à la,
séri� do. C\ll'SO MédIco: mI - ·Horários:

Dia 1°" de fevereiro. às 0'1,45 horas 1- Português
Dia 3 de -fevereiro - às 19,45 horas - Quúni�ã
Dia 5 de' fevereiro - às 19,45 horas - Física
Dia 7 de fbvereiro - às 19,45 horas - Biologia
II - ,Local:
Tôdas ,as, provas se'rão realizadas em saL'1s rla

dade de Direlt.o da, Uriiversldade de Fianta Catarina,
,à Rua Esteve.s Júriipr n° 11,- nesta cidade .

Cesar /Luiz Pasold

CRÔNICA, MODERNA

ROTINA DA MISERIÀ

3".

31 de dezembro de 1963. O
ano agoniza.'

.

Martinho sentado em uma

das duas cadeiras da casa,
olha triste sua mulher, que'
deitada, sofre e delira a fe
bre.

"E' só um "resfriado"!
- havia dito o curandeiro.

Ma� não convenceu a l\'f 'r
.

tinho. Ele é pessimista. E
por isso não acreditou.
"Desta ela não escapa

matutava êle.
Mas o pensamento tem

seus passes de mágica: voa
como qualquer passara.

'

Martinho lembrou-se que.
êstava no último dia do a

no. Forà um anó difícil.
Muito difícil.
Além de trabalhar o dia

inteiro, com solou chuva,
estáva sujeito aos berros,
gritos e reclamações do ca

pataz.
Seus dias eram sempre os

mesmos: acordar de madru

gada. Sair no frio, caminhar
depressa até a roça' e. .. ca-

. pinar. O dia inteiro. Sem

parar.
No domingo, a rotina era

quebrada: dormià mais. De

pois, a missa, junto com' Ma
ria Benta e as crianças. Lá,
ouvir :'Seu Padre" dizer que
,"seu Marcos" (o patrão era

uI1;l gr�nde benfeitor do lu

garejo, pois havia pago no,

vos bancos para a Igreja. A

seguir, mais um dia de pi
rão d'agua e peixe.
E �ssim foi até que apa

receu um nôvo Padr). Fala·
va bonito. A favor c:o cam

ponês explomdo.
Não durou muito. Ama

nheceu mortJ. Baleado. ·Ni·

guém viu.
Estes acontecimentos, e

ram alguma, cousa de dife·
rente na sua rotina. Que o

enoja. Que lhe 'dá desejos de
fujir. .. de.saparecer ...

Maria Benta, nos mor'cn

tos em que a febre a limi-

tava c'e lhe dava" lucidez,
olhava o m"\l'ido. 'Lebra-se
também deste ano: todos os

dias iguais.
' I

Serviço na choupana. Pi'e

parar a boia. Os filhos sujos.
E todos os dias o mesmo

pensamento e -a mesma ima

gem se lhe aparecia. Marti
nho cheganc�o carregado pe
los outros, morto ou mor-

dido por ,cobra. '

E . agora�. ,. amanhã.,
;

êo
meearia outro ano. Mas um

rno de miséria e sofrimento.
. . . , .. O� dois ouvü�m, no

rádio do vizinho, uma voz

forte, dizer:
- 'O melhor crediário da
cidade deseja-lhe um prós
pero 1964".
Olharam·se Riram. Não

sab,iam de que.
Talvez de sua miséria. Ou

Que sabe de sua rotina' da

Florianópolis, 28 de janeiro de 1964,

Herbert Haillich - Delegado Regional
5-2·64

Revista lUSO-BRASilEIRA
./

verão do Papa, onde se pre
�mne estarem os herdeiros
em Santa, Catarina. Ainda
colaboração de Osvaldo Me
lo. Des. Silva Fontes. Osmar

Silva, etc. A publicação que
leva Florianópólis a todo o

Mundo. Adquira h<>je mes

mo O seu e�emplar.

Em distribuição o nõyo
número da revista da famí
lia florianopolitana com sen

sacionais reportagens sem

pre de interêsse geral: Cas
telo Ga.ndoUo, onde estão
os herdeiros? - Nôvo ca

pítulo com .testemunhos de

possíveis herdeiros do fa
màso palácio-residência de

II� - Instruções finais:

I

às referidas provas, os can-

(17) horas do dia 31 de ja-!,
a) - sóL serâo adrnitidos

didatos que, at'é às dezessete
J'lAiro corr!?nte, tenham satisfeito, intgralmente, as exi

gl'll1cias para a inscrição, constantes: do Editlal desta Fa

('uldade; publícodo em 10 de dezembro de 1963.
b) - Os candÍdàtos, em tôdas as provas, deverão â-I

presentar, obrigatoriamente, às'B6noas, Examinadora� i

respectivas, documento de identidade:
c) - 'A prova que o candidato deixar de comparecer,:'

será atribuído nota zero (O), ficando impedido de rea11,
zar as demais provas:

Secretaria da Faculdade de Medicina da
de Santa Catarina, em Florianópolis, aos 29

de janeiro do' ano de 1964.

fome?

,

n,l. João Cado, Toleo""" Nev,", 8..

"'á.,0111
Prof. Pr/Ayrton Roberto de Oliveira. Diretor em exer-I'

cício

VISTO:

PARTICIPArÃO'
, . ,

Paulo Gouvêa e Rita Govêa -:- Alfons� A. Mayer e Eut!iJ;
lia A. Mayer participam aos parentes e pessoas de suas rela
'.iões o contrato de casamento de seus filhos, ocorrido dia
23-1-ü4. f

MARI,A DA GRAÇA E JUAREZ
i"lcrianópOlis

I

Curitiba
3-2

o Teatro Nacional de Munique foi pà.J.co de três estréias in·
ternacionais de ballet, êste m�s: ''Entrata, Naenie 'C Dithy.
rambe", de Karl Orff, a coreagrafia de Triutychon armn·

,i-a'da pelo mestre de ballet Heinz Rosen baseado na 7a. sino �

, fonia de KalI A. Hartmann, e "ln Seven Movements", ce.

na do qual foi feito êste flagrante, em que vemos, dela es,.

querda para a direito: Hemo Hallhuber, de Munique, Váne
Daydé, de Paris e Arthur Mitchell, de Nova York. Tamhém
à música dêste ballet teve sua' primeiJla apresentaeão e" o
maestro A�ron CopIand veio para a Alemanha especialmeh.

te para dirigir' a orquéstra na,. ocasião

DR. SEBASTIAO MOURA
CIRURGIAO·D.ENTISTA

'

.
CLíNIC4 DIURNA E NOTURNA /Ex-Dentista do Seminário Camiliano Pio XII de S. Paulo

Tratai:nento lndolar pela Alta Ro�o - f'r6tesa
HORÁRIO: Das 8,30 às 11.30 e da._<; 14 às lã horas

2's 4's e 6' 'FEIRAS ATl1! ÀS 20,30
RUA NUNES MACHADO, 7 ESQ . .1'ÓÁO

_
PIMTo
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( ua loão in o s erprimeires an asla : serêo premiadas scolha da
je Fpolis. de 1964 -Jrale à rigor, fantasia de luxo ou coriginal IníCio 23,30 hs. - Mesa Cr$ 3.000,00 -Diall B�'ilé Juv�nj' dás 19 às 24 hs.

'. "

'( l
'

�. 1
.

I '

,ioba do Carnav
� - Idade 12 a Illanos
'1:P-t '

t�açló,,-a�l,--"d�e�E-.si�ã�as�..
nor -númere de doutores e 'o dlélloma que lhe t01 e1ic,ente <.HII..,f'llillsbraçao e

.0 mais reduzido número. de concedido é' medida' exata, �. agradecim��'\.tPto e' a ad,

analfabetos; onde O C�·:,",,., "" seu dcvo'ta,llento à cau- míração dos qt ue a�� \_vJ!.
é rarn, a. bondade comu-i. .1 rodovi:ái'la e craveira vem com a t:"t1C, t::l;ícia sem

TeJ,'i;a que sempre f�i en-, msuspeitável de sua 'dev:J'- ,:",e 'voltada parp n� PátrIa
tre as mais obediente", à� cão ao trabalho.

' .

com um e com ( ração
,;I u�o'ridádr,. ,c ;da,� 111ell.:8 E' o 1IOS:SO l'eúf,Jnhecimeu- b�tel' no i'Íi!q.lliJ (�
subservtentes aos p(;Uel"!-' •

to 'à. energ.a l;;el'ena 'da Jsui' .J,' (;; �upreml'S 'r:

§�::;)\ ao .(e'cebt-.i.o, agora
-�

como o seu mais novo ;'j- A,e,'reG Clute "de Santa Caíarir. a1110, espera tranqulla e

�confi.a�te, que haverá ,J;
honrar' o título que lhe 'con

\ferimos, proporcianrto ca

da vsz ma« OS!T. eíos e
condições :9a,ra' o seu en

grandecimento, poseíblli
te C seu ,ptogresso que
mu to .haverá fie· 'contl'i-
.

' .. "'.'--.J ...

bu�' paTa o ,enriq�!:.CM,nel'\"
to da Pátria comum;

' �---,-:-,-�.�------1IIIIIL�-'�.,o." �

.

",

; �
•. ,

. � .�L ==�_
.

_-_ � ': ...epartamentc
:\. �.f,�':_=����§��1o'0.fiJ� ::� �:,��?:;�:�:��;: �:���;;:�E�:;:=:::::

..

I •
" de fiscalização,.' �prmada tadcs a esta unidade da '

O C
'

dEI'· b h H I' SR" pelo excelente corpo de en ,Federação, nesta hora a-,

�. ' asamento :�r Iza et � ",e 10 - ara egma VIBh gsnheíros .de 16. D,R.F.· e 'Itormentada e úifí.cil por-
,I ;

, , • a equ.ne de execução cons- 'que passa o Brasil,' entren

I:, :� j·afa,� p.ará, Buenos: /!\y' res':·:'/"Será homenageada -

.". títuida pels-, rír ras e111- �ando com de-:•cão e lll'-

)II
,

II1II prêiteiras .cujQ gabarito"e rneza os� problemas 'rodo-

•
'

,,'.,

'a s':ra. BóndeirB"Ma.ià, -,
... idone,dade, honr-e ;,ubre- víár.os que dizem re�lPelt.o

, ,. maneira a 'labori.osa classe. o seu futuro' e o seu pro-,,

I! II1II que V, Excia, no alto co- grasso dentro da comu-

"
JII mado do D,N,E;,R., com. 'o nhão .tn a sle.ra, tornaram

• dinamismo que lhe é pe- aqui quer.do e respeitado c

• .�' culíar iniciou- a fase áure'1. '1'1.o/ue' de "v. 'Exc:a.
, . do ro'doviarismo em Santa '''Santa oatartna, esta ter

II1II .' Catarina, fazendo com que rà que Lauro Müller der.»
� • OR catartntnses e'nninas- níu como "'de gen.t'e pobre

• /

II1II sem � seu dlscrédito 'e pas que não tem n. serra, .le

* (
JII 'sassem a ter a c�rteza ,I.f.l gente abastada que não
II1II

qu,e a é,po('a das nromess�s tem 1'1qUe'S2Is; Ollde há mc)-

• •. :. foi totalmente s�bstituida
• ' pela a ,de .realizações efe-

,

" " tivas.
,

, O Governador Célso R-:l-

'. ' ' 1nos ao ensêjo da comemb-
"

.' ração de mais um ano ,)�

. , govêrno, fara entrega 'a-

• '\

;',' traves de-, um va\,to pro-

l'" JII_ grama, aos catal'inenses,

• de um grande �cêrvo' i!e�
II1II obl'a� impor,tantes,,) II'

•
_. ;""""�.-,� �overna:ndo debruçarto

� �(>.��,�a..,nta• .... Catarina S, Excia. tem c1m. ..v

J
. • efic\ante a:ominstl'a�ão, ,,",)

'"

" pütcionado a eller'gia em

'1 II1II procura p�rmanente d"
JII bem estar cOletivo .e.la

, .' .p,",o,periclaclê materiôl e

1\ ,'" moral do ;E-tadó,

I
III Átra"és do seu progr,,,"

"i, �

•

-, ," ma d'2 govêrno, traçou-se
A SOBEJlANA' ',_ t'u')r>- '.il:."::<:; segunda-feira de Carnaval. qUfl.n-,"I .... , n\o m'apa catar nense o I'a'

I
do Carnava.l' ae, "lQ63' a bonit� Lúcia:d(. ,40' pas$ará 1! faixa para sua substitut!!-, que minho certo de ,nosso de-

,
aquino D'Avil�, que ':ficara cie posse,'do...r

será es�olhida no Baile Municipai.
.

_, senvolvin:ento e da I
n'oS"f\

MAIS '-.' '/' SEGUIRA �.'
'

�:', '

'I' grandeza econônüca,
.. um gra�çie. acpn�cimerito s;'�', em

' Para Laguna, hOje, o -casal Dr, Cesar Com' espi.rito largo, ,_

, I belezou, a a,:gênda- "'d;" ,.;�cl'e'd" .... e, 'floriano (Zilma) Seara, onde passará as festas de'a.."u r' ll:J.ando o Estado como um

'1 a pOlitána, com o jcasá1TieI1�ó :;/tIa 'el�gante C:;arnaval.
.' • todo quer, movimentar e en'

"I' • bonita Elizabeth 'de nlI·_v�ir..a Morit,z" C0m ( ACOMPA,'NHAD.A ,..

' �

""
,

,_. II1II rj�ueCer, sem preocupaçoes

I':
I I Dr. a�.lio da, Nova"q_�e>�co,rtec�u s�1?ad;o ,

de, suas fIlhas,_ vIajara pOJe para çuti-I!', r,egiona'-s; sua Exc:a. _ vem

,: ... quandp a

pel�·�o.i.Vá.,t.. l�r?U a�rn.,p.'a?ha..•
, tob••

a.
"nho," d'

..
Klaus

(H.o.lyse.
s) Mascl1-' " se1:vinelo 'Sal)ta Catarina,

. ,1 � de seu pai Sr. Victor�(o.r!tz"na Ign;ja �o_ ke;, _ �.' ,; J:q t' i ",1(11' , I, * p�ra Im.aior, grandeza d�i 1,
.

��!!n�írit9 S�tb...�-!1�ftdJtttêPBdcO·tft�f�PdP�R�!E ':',' f.t'.tAll't<li.q�4"1í'< "h í ',: Brasil·. ",
, >l

i 1/II1II .... ,'/ ..�.. v. ,-no Alta'I':�",ceue� o' a eIJCa,�o' de, o ,,10 ue JaneIro,
, rey,,l'�S01i a Dr,8,I >I" II' DéU Ei ;}j>

< ·Ei,s ·pOrque, I}os ,des\>'.ia"n-

"'f' '.'
s, IZlLeth,' '.�I,J:ly,.a,."um be,.ll:s.. si,m.,d m,�.- Marí!1 Conceição da 'selva, . ácom.'panhadá,,·-. dêI d

v '., . do do rig,orismo do, nos"o,
j

,1 � o e retfdà, -COlIl '_uma' ca.ld.li de.' cinc,,'ó da bar_ioca Maria Anto.nia,. Galeier'- um,a·
•

, tt h d I II1II fÍesid�ratum, associando-
';j,. � me ro�, acompan �.' a de um bO.n.,l.'to vet cam,pea, do "Guanabara", em, nata�o.

.

JII,.
�j � de t I � nos �às homenagens que

lilJ " �a�'anínfbs: tir-"r�ulo.. ,d� �O;�'<l:,sra.;:,,9.9NFECCI�NOU .

! �hes são prestadas, felici-

I C 1 F
.

B
. 1 '

" ... tamos I) .Governador Celso

r,'�;'
"

e ranClSCO l�,si� e sra..:; 'Dr, A1l!izo Blàs;
,.'

O bonito vestidq e o veu da noi�a EI��J'f
.... I�ll II1II

sra. Raul da

�o��e'.,..;��ã.,:,; .. 'OSV.�lq,o.9liVêí.�f
...,'�.abeth de Oliveira MQritz, a mo,�Hst�, Ala�' .. ���i��d!,az�:�:O:I�t�: P:��I (m II' e Sra. Dr. B,ou,ejo._D.. ,C}TI,.Cfphu,ek,' Ei S:rt,a,'. )Vo. ct;� Damiani.

. ,','
"

' ", P-

I
II1II D t J DUA

'

Exc;a. -e 'pelá contínua pro,,>
I
ii II' ne;. �u or:' �ur::,;, : -:r��ves. .pe,reitái",."ft": S

,
. I,'I 1,1 ,sra, LUIZ Feman9-Q' �ó,r,Itz e Srta::$U]lqnF". ,:alas de passIstas das Escolas de Sani"

peridac1e do, seu benemê-

II i Mo�esto; F�li?e� La;: p'�r�á'·:�' filra:;:.Qict "_'l����, bâ,�" �ét:ão, é,onvidadas para �m' "show" no' - ri�n:�Vê���erto Ferã-.eita
I' , 10�1� e Sra:, oal:l?s{�nJ�.r:,�9,.çla:.I'i9y,a, �Srt�·.�;�l}� M1.l.nlClpat quando receberão um Tro__' Lassance.
, LUCIa BiaSI;

.

pr., ,pa�W'k�l�si;,� Sr�:.i:�fbJ:I_�� ;feV paÇia, como �omenag�m pe� ensentivo_' servi-

,
Cercol e sr�, :lpdg�;��;,��,��z ,�e�'�1ta; e.;:§f�i �ct.�"çarnaval, flonanopolitano. ;:� ço: ��::t:d���r d�. Eicia.

11r' ,�i� ::I�����:�lJl��������P��� "�?ci;�iiBELLOirTI .' ,-, :"�': ao rodoviarismo no Brasil,

I"j[i.· II1II
liveira e Sra; p'.r#.:1.Y'.�!·

'

'�:::'�!..'�,fY;�1:�W�itit��<��·�.· fILie está deco.rand; o "12 de Agôst��; désde ',a Chefia da Resi-

'."1
� M�ritz e, sra';.,:.:.�....�,.�i. :,;f;)ç'

.

,-,

;J",." ..�:.n'.�:."·.n
..
pva.s.e.'.d.. ,e,;

.. vai órname.ntat a aHtiga se.':.'
(fência' na cidade e Vaca-

I • OlIveira, APósi'!.l::'�S��":' P!1"ra ,o�B�ile Mun�cipal.
.

t;" ril!: à C�lef_ia:', da , COl{l?-i'Ssão
!

IIII
I , '��e��:�d�!n!�;à�� 'J]arclin� de, Inyerno ��At'iAR �g'

. .

r_ ���::�:l' '��:;-:� o::pae���
I. '\1, , Royal Hotelr, suprey1sionado pejo Sr, Edu casal Dr, Jabro Linhar�s, esteve emJl Uvas, face ao. temp,o recor-

'1111 ,ar,do Rosa,' que Rl,JL'eSenl,oll Ult1 U,}ill1o s�r. fe1?ta, ,sábado, c�memorando aniv�rsários,'
de de sua conclusão. ,

I I A
-

f O· seu (Unam;smo � sua
I "i VIÇO. nOIva � l1ha do casal VlcLor (Gló de suas filhas Eliana e Lêda, que' comple-, '

!

II • ria) Moritz e o noiVO. do .casal A'fnnlclo �YO- taram nove e doze anos. . • capac,\dade técn:ca admi-

, landa) da Nova: ,E,hzabeth e Hél!O, VHl..1a_, II1II
n;strativa e o se'u profun-\

•
mm pa�a o ba1ne�vlO' d?,C�brSlldas, ele o.n-

O CLUBE "PAINEIRAS" II' do ,con�ecim�nt.o dos pro-
de S

'

d ( f' ,ii blemas rOrloV,ia' r1:os b,ra.�l'-
1\. egumuTI para a pl'ala ? luarujá em o ereceu aos associAdos sábado, "GritoP

�

, Sllntos em viagem. de, nÚpci;:ls,', "Ar;i1:mhã, �'Camaval", que aconteceu movimer.. .• 1eiros, o ,creclenclál'am ,'M

III' II1II vou �est::tca\ o� cC:iu'yiclac;ios pr:ésf.:i:1tes' cli)? V�A.JA,RÃO
'

, _. '. cargo de co�dutor máximo

I '

" que ,amda l'er._,o, l'do,.�lescrevendu u,lguns dO,8 hOjA, para Santos,' onde embárcarão ali' do mais importante o'rgáo
• b' .1 I 1

'

I 'II1II do setor adml"nl'str'atI'vo f"'-I 'I! li' onhos m0'1e I,�, qUF;, (eram, em espC(.;li(! )orda do transatlâtico "Júlio Cezar". o cu,1I'
<

ir11 III destaque no eVGnto; sal dr. Osvaldo (Olivia) Rodrigues CabraL.. deral; COlll só ser O Depar-

:. •
DONA MARIA TEREZA', a Senho'l'a Odet.e Ramalho e suà filha 'Su." tamento Nacional de E.�-

I Br ]' "'-' -,

h d
"

'

• trad9.s de Roda'gem.
'

i" .1Il( Alra l'Lma, sera omenagea a com ra H!'gina, Ramalho Silva '_ Miss Docurall'

I�' ui
'um chá, 1,>(11' um, grupo (1: clamas dá socie, de SanLa Catarina. Irão à Moritevidéo e.

Os sonhos de santa Ca-

,i} , dade_ fl�naI)OPohtar.la, a,p.qs
o CarDaval, np Buenos Aires. !' tarina desabrocharam na

II' Quert:>ncla Palace, on�c;lé' receberá, uma. ,re,
'.

" administração' de V. E�-

'i Ij • -eOrd8(:ílo. Conforme. j� noticiei a lamllia OS SENADORES .•
cia, Como rJUra reaiidade,

I ;i'IIII;�I:' oBiJun.r.JeTi.l'Ml1.·oMuia,- vai r�sidjl' na Gurmabal'a, . ci\tarinenses Atíli� Fontana, veranean.. pmque, vem ,tendo todo dr

, do ),'1<1, praia da "Saudades" Irineu Bornhau' pÔio, para, sua\'i ,.legítimas
m'uní::!ro cla Revj�ta "i C"; db JÓfl1nlista seu e Kunder, Reis, na 'Praia de "Cabeç.u.'1IIII aspiraçõe�:

Narbal Vilela, que ,ap!est;!nta uma: magní� das." II' A ):..ei 619, de 27 de 1a-

,..j":�:
fica reportagem de ohras do Governador' •. neiro do cort'ente ane qU\l
Celso Ram.os, foi elogiada por inúmeras EM lTA.JAI

,

" .' lhe conced�u o título' de"
pessoas que assistitám as, solenidades do aconteceu um grande aconteCimento,

Cidadão Honorári-o de Flo-

• III ano de Governo do Sr.' Celso Ram�s. sacia), com o enlace matÍ'imonial. da Srtfi. r:anóPo!is, cujo diplomà
O SR. e ,SR�. . '. _ _Jurací Fóes, com o Sr: Alberi Fin!ird� �lho" dentro em breve lhe será

, J' Dr" SilveIra (Zql_elka;) Len,zl. reQeber,aml na Igreja Matriz, Os convidados, foram re'lIIII conferido, "sintetlza _D' nos-

I III' u� aVISO da "cegonha" para uma breve pccciuna'dos na Sociedade Guarani daquela JII so l'econhecjmento e grati-,

li I, VISIta, -

"
cidade. , dão mas acima de tudo a

•

,
,. (, x

•

-_ . Florianóp�Hs - se '

AS3EMBL�IA GERAL EXTRAORDINARr) A
.

CONVOCAVAO •

De acôrdo com o espeeiticado r;..o... :J 'it�gQ �'? )�s
tos deste Aéro Clube, ficam gl'lp:-iéhhoreS' assomados quites,
c0J.?-�;{?act��,R�!1 ": ,<;,�c"",,:b'1éla, Geral ,Ektraordináfiá que,

s_9.rr;feilrreára 11" proxlmo cha 14 de fevere1ro de 11:164, as 20:00
horas em pximeira convocação, ou uma homa mais tarde
, ;j :OIJ), ,:,um a presença de qualquer número de,ass'bc�ados,
d Rua Ten�rite I Silveira, n. 29, Sala 2 e 3, nêsta cidady' para
Deliberar sôbre a seguinte

,
!

fiaculdade Esfadúal de :Edúcççâo /

AVISO, ORDEM DO DIA
... ",I

Aviso aos candidatos i,�rn,N5 'liü' éoncurso de habilita ..

ção a ,ma,tricula na la .....'�le \10 .Curso ,de Pedagogia, 'qu� o:s
.' �, � . � .. .. .

i.unes serão realjn'úlios no mês de (evereírq, próxJino, nos
. (i�s �baixo �••�merados, ria s�e da Faru'ldáde. sitll. à rl.la
Sal''danha lI"';úrinho h.,47, nestá Çapital, 'a partir das �7 (de- �

1) _ AbE)i:t11.Ta e julgamento das propostas de compra

'do térreno de propriedade dêste Aéreo Clube, conforme Edi-
ta� de Concorr�ncia Pública.

.

A DIRETORIA

i,e��\._;�,(:y: lh�H�;'
Pi 17 - Português'
,-á 18 _ Elementos de Legislação
pla 19 _ Conhecimentos Gerais

-------------

A;;; provas serão escritas e ferão. a duràção máxima,
cada -uma, de duas, horas.

I

-O--

. PARTlCIPA(AO
l\'lárío MUUlfl 'e v•• ce .::.•..-eH'i' Moura

e

Juaquim AmaralJ,tc c Águida Amarante.
. NOTA: A Direção da Faculdade convida' os candidatos

inscritos para' uma reunião que será realizada no dia: 3 de
fe�'ereiro ptóx_imo, na sede da Faculdade, às 17' (dezessete;
horas, quando serão tratados' assuntos' relaoiortados com

a reaiizaçã,o ,das provas do conc!lrsO 'de hábJlitaçãd,
Florianópolis, 24 de janêir,o de 1964

Arno. Beck, Resp, pela Secretaria

-./
- Participar aos seul" parentes e ás pessoas de suas

relações (1 noivauó 'de seu:; filhos

, .

EUA.NA E NAPOLEAO

Florianópolis 25 de janeiro de 1964

3V.

',.1

"

I

,._.; \

:\

", 'MPRESSORA MO.'DFtf\' J. '.
_LI �!tl!i te.l!o!!r O! retu�!!o;

I fJ "He�s&Í'it! e!\p�,iinci(! por� óoronfir dmp" (!
'. ""óaim,o em qllolqu.er i�fYiço dó ramo.

TUtbolho, idôl'l�o 'I! .JÍerfeito,;ím que V. pOde cOl'lfilJf,

lfe!!.I!�
'clichês

"�llh!!h" - cotÓloQo.
ClIrttuu e carimbos

, ,

Impressos Im o,rol
DopelMia
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i�PRE'SSORA
�

MODÊl
DE

OFtIVlLDO STUART. elA.
RUÂ DEODORO ,.. 33-A "

FONE 2517 - FLORIA"ÓPOLIS
I •

- �- - -'
- - - - -- -- -- - --� -

Sociedade
',' Anonima

_'

MATRIZ: (RICIUMA �'S,ANTA CAT'ARINA':"
. ,'ENDEREIÇO TElEGRAF1fO, 'CRf-SCIUMfN.SE '-, ,:", "

,Se�viços de car�a� e ,entoinehdas ent�e )ãó ,Paul,o �'Sant.��:Catàrina e :Porto::A-I��gré ',.. :,;'
��������������

!
.,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



I .,...:.. J;i'icam suspensos, a partir de cinco (5) a doze, (f2)
d� fe,,�teiro ,do corrente ano em todo território Estadual,
o ·uso de '�rmas de qualquer espécie mesmo com a liçença
dê 'porte, bem como as vendas de armas e respectivas mu

nições. ,
\ . '<t

.

A inobserváncia desta determinação importará na cas

sação da licença, apre'ensão -das armas e, autuação do, fla

grante
.

�elas autorIdades çompetentes, ,i

;; II _:;_'A queima de fogos de �rtifício será toleradà exclu

s(vamente nOi!!' carr�s 'alegóricos, e, o empr�g� ,d� 'fogos de

estampido, será permitido sQ.!Il�nte no kl!.ciô, do ,'desfile dos

.
citados' carros, ficando terminlmtemente 'proibida a queima

cada, mesa. de tais fogos nas ruas e demais lugares públicos.

DETEIiMINAÇÕES;
) :

III De-se 'conhecimento aos senhores fiscais regio�áis
A ent�ada nos .Bailes Noturnos é vedada à .menores. de armas e munições e ,delegados de polícia, para"ampla
De 15 a 18 anos, sómente'_é permitida quándo acompa· divulgação e fiel cumprimento nos têrmos do regulamento
nhados pelos' Senhores pais.

I
.

Nos Bailes Noturnos n'5.o é permitido 'o uso de LANÇA
PERF'tiME como entorpecente (CHERETA),' sendo
que os infratores estão sujeitos às penas estatutárias.
No Baile Infantil é expressamente proibido O 'uso de'

lança perfume ou bisnagas (com àgv�).
Não serão atendidos, sob qua1quer hipótese," no .decur

so dos BaÚes, enquecimento de: CARTEIRA, SOCIAL,
TALÃO DE MENSALIDADE ou (ANuIDADE DE 1964)�
bem c(5mo aquisição de convites ingresso.
Luiz Armando Figueiró Wolff - Secretário Geral

yisto:
Antônio Paschoal .Apóstolo - Presidente.

COlUÜNICAÇ.l\O
Com o fim de nielhor esclarecer os associados, à Dir$
toria do Lira Tênis ·Clube comunica que, em qualquer
eventualidade, deverão ser observados' os ,.,se�in�e§

1)''::_: É" idispe'nsável a' a-presentaçãÓ" da carteiia
,

s-oêiái'('

acompanhado do, t.alãq de �nensalidade .'ou anuidade"
para ingressar nas' depeÍldênc'i�.s da 'séd� ,Social '. do
., ".

I

Clube. •
./

.

2) - Não serão átendii:iqs, .e� hipótese, alguma,. casos de

esquecimento de'cârteira e talãb de mensalidade ou

aquisições de bonvites, durante as' Festas.
,

:n _ Os convites somente poderão ser adqUiridOS por só

cias contribuintes, em dia de Festa no período das

14 à� 18 horas, devendo o associado apresentar seu

convidado a Diretoria. -

4) - Nas Festas Noturnas não Será permitidá a entrada de
./

menores de 15 anos, mesmo ilcompaabado de res-

LOplanto Júnior visi ará ..

:

âO, ..éftlo
f co PAULO, 3 (OE) _: do e:kecutivo bai�nó"t�i' ê�n:

NO àecorre� �esta s�mana vidado para figu�t coma
vi�itará a capital paulista o vice na chapa ao' .$r. AdJte
governador Lomanto Ju- mar de Barr.os h\\ 1uta' su

nior. Como se sabe o chefe' éessória.'

, �ecreta�ia 'da Agricult.u.rá. <.

,

No expelllenLe do dia 28 dutores rurais' do S9l. -Depu
do Gorrente, os Sr. Secretá- tado Lauro Loques .de 'Bi-,
rio da Agricultura, recebeu suscu, que comentou assun
em seu Cabincte as seguín- to da caravana de observa
tes pessõas; ção no oeste catarínênse.
,serib01' w-iter Hoerich, EngenheirO-Agr9nom�, João

"que tratou de assunto rela- .Luíz Antonienti, que tràtóu
.� .

y
," .""' 'ií.n de de assunto especíal. .D�pu

arro21 'éomercializáv'el. Depu- tado Lecian . Slowil;l$k� de
'. ;at1o Paulo Pi-eis de' Crícíu- Aral'ángua', t t

; de" que. t;'� ou
ma, que tratou de .matéría assuntos de

. ..

domumc�PlO,\Sreferente a interêss� de pro. sul. .

FES
",,!'"

:: '.'"

A Diretoria do Lira Tenís 'Clube reunida, resolveu ele
,.borar o seguinte programa 'para as Festividades' Carnava-'
lescas de 1964.

PROGRANL.<\.:
Dia 8 (sábado) Baile de Abertura do Carnaval de 1964._

Dia 9 (domingo) Baile Infantil.
Dia 9 (domÍl;lgO) Baile de Domingo. _

Dia 10 tsegunda Feira) Tradicional Bàile 'do' Lira Tênis'
,

Clube.,
.' ..

Jtos.
Dia 11 (terça feira) Baile de E.ncerramento. 'dos feste ..

Os Bailes para adultos terão início 4s 23 .h;oras.
.

O 'Baile Infantil terá '-início às 15 h.(;}r�s ·co�. 0: término
previsto para às 20 horas. '.lII. -'. .

'

REGULAMENTO:: fi!! \
, 1 - RESERVA DE MESAS:

.

.

As senhas serão distribúidas dia 28 (terça-Feirá), às
19 horas e, a venda terá inIcio às 20 horas.
Indispensável se faz a' apresentação da carteira social
conl'O tali':.J do mês ou (anuidade de 1964) ..
Cada associado, somente, poderá adquirir uma mesa

com direito a quatro (4) cadekas.
.

)
.
O pagamento será efetuado 110 ato.

::. - CONVITES:
,.

Os convites de�erão. ser solicitados' à Secretai-ia - 'd(i
.

CI�be, por um associado à"pessoas em trânsito, e obe
decerão as' prescrições �Still)iit�.tiáS. ps mesmas. !>8J:Qo
decerão as prescriçõElB estatutárias . .os mesmos' serão

adquiridos mediante uma "Taxa �e frequêÍl<:ia".
Para aquisição de convites a Secretaria do Clube fun
cionará no ho'rário de 14 às 18 horas, a partir do dia
8 de fevereiro ao dia11.'

. ,

;:; - TAXAS:

Preços das Mesas:
ASSOCIADO

cr$ 7.000,00
';Cr$' ; 4,00ó,OO

4_noites , , .

1 noite ': ;;

CONVIDAQOS
4 noites , 'Cr$ 10.000,OQ
1 noite : : :�L�: crf �.QOI?;O(

TAXA -nE FREQU1i:NCIA:
' ,

.

, Casal 4 o.oites ". ,Ct$ li:ooq;oO,
Casal 1 noite _ . . . .. 'Cr$' 5:QOO,O{
Indiv;idual 4 noites :. C' •••• C.r$ <'9.OQQ,OO
InfUviqual,l noite. .. .. ;) !!,. 'ci. 4.000,ÓIj
Estudantes'.4 noites "';"';', C;r:$ p.OpÓ,44·

RÔLHA: 500,00 (QUinhentos' cruzeir.os por gãt�fa).· •.•� ,

OBSERVAçõES:
- A posse da Mesa não dará, direito à entrada, séndo

nece�sários a carteira social e, o talão do mês ou anui

dade de 1964-ou convite acompanhado de documento

comprovador da identidade.
- O estudante para adqUirir convite deverá estar devi

damente ci'edenciado (documento de estudante).
.

- A compra de' mesa deverá ser f�ita pelo próprio sócio

ou seu dependente, ou pessoa devidamente credencia

da para' tal.
- Sómente, quatro (4) cadeiras -serão permitidas em

<rOlANA, 2 (Folha)
A &ltuação e;tn'oo;ãs é co»

siderada de calamidadi nú
bhca, em virtude da pr'�·
gressíva enchente do 1'10

To.eantin.s .e-iseus, a�lueJt
,te,,:: ,;�et(!� C (l�d�s já, 'fqrâm
ínundadas e varies núcleos
de pO$iulação estão sendo
tomados pelas águas. o
serviço e salvamento rea

lizado de maneira i�ade
qU,�çla, ·deíxa. prever

menta .e numero de nnor

tos, que Já e enorme,',' 'os

prejuízos materiais são in

calculave.s.:
·t Homens e animais

centram-se iihaj1o� eir} ·va,
rios pontos das ·'r.egiões, h
nuudadas, enquanto: o cd
nnerclo explora impiedosa
mente a populaçâe. Até a

tarde de !laje ti;ha-se co

nhecimento de que 9 pon-

SUDENE
Deduções no -Impôsf� d�end�

AylSO
.

Considerando haver iniciado o, prazo .,,-de
apresentação da� - DECLÂRAÇÕES DE

,RENDIMÉNTQS, informamos 'aos contri
buintes que tôda pessoa lUJií<fica poderá go ..

sar deduções do IMPÔSTO DE RENDA, a
que estiver sujeita, para aplicação em". in
dústria considerada, pela SUDENE, de in- .

..terêsse Para o desenvolvimento do N�R- y

'.a �entjd.p· .perfeito �de "i�Harmoriia"DESTE. w
'.

• .. '.
'. .

t "' ; •. '

".
•

f

Parase obter êsse benefício,; 'c<?n���nte ' ��c�ntt�. t�mbem� po eq:u\���í'.b�rio, das ,j

. :." '.
, . >n�,a_s dos MÓVEIS CIM0! 'FeItos com

dos ArtIgos .. 34"
da LeI n. 3.995/61 e 18',da "� '. h;"',· ".

d
- .... "

·1'j.;�·��-··�··:
. .

:. ,. '.' ,: . .C�t:lll o p_a'ra
.

ar' aO"Sei\1 dli�� .ambiente
LeI n. 4.239/63, torna-se Imprescm�1\r.el, q'" V" d· �, ..... ,... I"

--' .

"

',... ., ",..' ue' • < eseJa "e merece "

que o contnhUlnte IndIque em sua Declara-
.

,

ção de Rendimentos que .requere�á o favor:
Para .q�aisql,l.er outros esclareCimentos os

inter�s�ados deverão se dirigir ao Escritório
da S!JDENE, � São Paulo, à rua RodTigo
Silva, n. 70, 7: andar. ;.

"

en-

tes em' dive�S;.os munící-
, ."

pios, toram destruida:s pe

Ias enchentes. Entretanto,
,

espera-se que 'nos próxi
mos dias as ,águas ,d.o 'f ,-

eantíns baixem, o que -

segundo .autorídades , me
dicas ,inevitavelmente
trará epldemaís, prtnclnal-
mente tifo..

Ali awovamos alguns re

latórios e duas 'cartas de

prinçípios. Muito pem.
Essas cartas de princípios

r.epresentam o pensamento De ordem do Sr. Diretor,

.da juventude' estudantil do. e em adit.amento ao edit8;1
oeste catarinense; porém as n. 54·63 "que abriu inscrição

cartas; ao serem transcritas ao Concurso de Habilitação

pela -UCES, 'foram ,modifi- para matrícula inicial nos

cadas completamente e ohe- Gursos de: Filosofia, Geofra

garam mesmo a �rem ou- fia, História, Letras e Pe

tro sentido. dagogIa, da Fàculdade de Fi

Os relatórios � Videira e loso!ia, Ciêrihias e Letras,

Curitibanos também foram torno pu'blico que o prazo

modicados, Q que nos faE de inScrição fica prorrogado
pensar' que li UCES está nas até o· di fi de' fevereiro pró·
mãos de i-rresponsáveis. ximo

·A·"éàitta'.,de,"Videirai, prin-, .'-r··Pal'a· que Ghégtie ao Ico$e

��cip.álme�te;:e;:;tá 'l!.!em'; dife-
..

' cimimt_o,.do�· in�el;'essa�p� ia
: rente da ap�ovada n$;:·'Capi-, vt0u-se, � prest;l�te éq'Ítal;
,'tal da Uva. :Decla.rainoS na-

" qué será dtvúlgatlo pe�os' ór
quelá ClPortuniçlade .que e�a- gãos de divulgação desta' ca-

:<.mos' estudantes cristãos e! pital�,
'

.

democratas, mas nãa apare- Secretaria da Facu}dade de
1 ce. nada disSQ' nos, relató- 'Filosofia, . Ciências e Letras

rios elaborados pela -aCESo dá Universidade de Santa .'
. 'Declaramos que eramo$ � çatarjl}3, . 'aos trinta e um

'contra ó' comunismo
. ateu dias do mês de janei,ro do

que 'brutaliza o. hom�m, anO � .'mil novecentos e

,tran1'formando-o ,'.e� ,,1llS- sesenta e�,q,uatró; �
___II1II 11&__

.

J
trumento do Estado e tam-

"

trábalhos
.. P3.I'1I,i �'C.con!{t�uçlio, de' um '. tún�l de pedestres I bém 'isso não apa:rece

.

na

.

t(eJU, Ren,dsblÍl'�, _:,R;,�p�b.l��à,&�e4er�"�> 1.,ar�NemaIjha'i*s;o*reali- '.' .�a:rta. ;.i;ie,:p�ill�fP!OS ..Ilp:r���n.���. �,���"
-

,

eras .(ce,rq -ihõras al..I!!e
,., ·'r'./'" .

..� •

o,".
.. \. 'iif'��s ·s�

ati �de

.ponsáveis. '. ,

!j). _ pecÍimos encarébldamentre �qt�iStintos . !Í;sSo.ciaq.o�,
.

i, r..úe· não .possuem C-ait�irG. '\:t\1�'bmpareciIiIellto,
'

"

'

':1.
: "

� �it ..
'. t '$:, ".

. ,'_
I' ,','. ./:. ,", ,

.

-"":�1iOssívefneutralizacão do
\

. ,

, ,
VIETNAN DO SUL

TÚKIO,'3 (OEl - Obser
vá.d�res autorízados afír-

,
'

mam, que as recentes decla-

rações do presidente" Jonh-

. \

son, sobre

tralízação do Víetnam do
Sul, evidenciá importante
modificação na política nor

te-amercana corri relação li,
Peninsula da Inãochína ..,a .possível neu-

Pleno comunista para enfra�
. quecer a· democracia'

REOlFiE, .3 (OE) .:_ A imo
pr'ensa" Pernambucana' .pu-·
blica poje um documento
elaborado pejo Pa�tido' Co
munista, para enfraquecer a

democracia em todos os

setores da vida pública r e

administrativa nacíonal. In
forma que o· plano vis_à. a
cçnsolídação da

. ditadura
comunista' nu terrttõrío
brasileiro.

" Ed;'·t�:dp -COJ;-co{�ência Pública
.

.

.' .' Ed.�t ·Z�O'lc8rr�nçi:a,,;..rriplica para veI\da de utrí ter-
re�o SIt

,. "'i.if:lb-HtigaT� @,
.

rias, Municipio· d.e São "osé,
nes.te Es·tai!loyme '.

s e noventa metros de fren-
te":pá,ra \1 'rfiãr;' fu�

.
$trada geral e terras do Àéro

Clube de S�0t�
.

,�tremando pelas laterais �c'om
JO�o ��ntos;'G�4 ':Sfl� �€:'" uI-gêncio Vieira'-

:: A:�à>essdaS inte�essada�Jbu firmas), deverão' apresen
ta�,;�1Z�OS e condiçõ�s, em '-�velopes lacrados ao Sr. Secre

táÍ'iÓ�:��.Mra. Clute� Sari�ã Catarina, à rua Crispim Mira
n. �i" (lê: �gunda a ";ta-frura, das 09:00 as 17:00 horas;. até
o '!'lia 1[4. 4�; !evereirq�,de19611. I'

.

.i .

AS ,.pt�.;jgÕ�'t;as; serã'<;> aber1as ..em Asembléia Ger,al Extra-
0r�;riJ:r.ifl> ·)'l�{��,#.�sença d

.

êressados.
,

; i' O Aéro Gluff.�;i! ery irei to de não 'realizar a tran-
. s�ção, �casÓ' 6,,'

,H',

ap' o pelo vencedor �da concc_{r-
rência não s-eiâ!';,sallfsfa'JI. _;.:';<; ..

t'�.

, F{:.ORIA"
'e, .'

•

.

�

. Maur.o S"
, J'Ósé ,B. M�

� .":',
,

,

\
-.

, ,

/ -"

Diretoria do Sêf�1i de.'f-j·scaliza·cão'
, ..

, 1 �- " L • "I

',de Almas, ·MunicóesI 'M:atérias'4 Ex;,'
JlfosiYos.<rn."��lrt>r-6duM
QUÍ'micos Ag,ressivos ou €o,rrosivos:

'\' Pott�,ri� n. 001/64i " _

.' ", .Alcide.s BastO's de Araiíj\'), Diretor do Serviço de Fis

ca�;.z!ição, de Arth�sl;ê-1Y,Iunições, etc., no uso d�,suas I,ltrib'ui
çqes e: de 'coIjfQi-ni,i,dade" êpm o Regulamento vigente,

Cons-lderan,do que préyenir as causas da â.esordem; se
gurança e tranquili.dade 'das pessoas e das· éomunidades
é 'dever precípuo da,s' ajitorid;;tdes;

Considerando que, os festejos carnavalescos em 'apro
ximação, qferf;cem re,ais oportunidades aos elementos me·

nos 're&poJ,lsáveis, -.provocarem perturbações da ordem 'com

passiveis éxcessos que' 'Venham gerar ações criminosas ..

DETERMINA
"

em vigor.
Publique-se e cumpra-se
Florianópolis, 30 de Janeiro de 1964

. ALCIDES BAS�OS DE ARAUJO" Diretor Geral do SPAM.

Náve Esp'acia I Americâ.na.
.

"

Caiu na LU/f';
.

CALJFORNIA,. 3. (OE)

. \

:,,-

A nave espacial norte-ame- assilalar nenhum sinal do

ricana �ngers VIo atingiu a .ímpacto. Os aparelhos re

superfície qa lua mas não , gístraram . clarão . na 'super
.cumpríu .a sua missão de ficie da lua no ponto em

"enviar . fotos' á terra. Os que o. Angrs v-� deve ter cai-

'cientistas não conseguiram do.
.

Lauro' Flãeli Flideli, participam aos pan,.rl���
e pessoas amigas o ÍlBsç:imento �. uma robusta garotinha
acorrído no·dia '28 de janeiro· d� 19� .na Maternidade Car

méla Dutra e que na pia batjsmal recebeu o nome de Ste-

lf1 Mar.

�,

" ------------�--.�--�------------------�----

\,'

S&o Páulo, 23 d,e jáneíro de 1964
Páulo Fortes JUl1queirá

.

Diretor
-------�----------------

,AssoCiação de Engenheiros.
. faI' Indicação

A Diretoria da AS,sociação
Oatarinense de Engenheiros,
em Sessão realizada IW" dia
27 '. 'dê •

janeiro próximo·-Pás.
sado; resolve� iàzer uma

indicação ao Exmo. Sr. Go
vernador -do Estado, no sen

tido de que viesse a atual

"Diretoria d,e Obras PúQli
cas do Estado" a. ser trans·.

-

f�mada 'num "Departa-
"lÇ?to de A:rquitetum e Edi

fi���s'�" ô1l1àtrvantlo
"

-me-
""

lhm atendei- as' suas finali

dades. Sôbre o assunto, a

A$sociação Catarinense dos

Engenheillos, dirigiu ofício

à S. Excia. o Sr. Qoverntt
dor do Estado.

SSSSSSÀ*'pIôiõõ'!SSSSSiSSSSSSS'%UnSSiSSSl
.

\, ,

Aos Estudantes DelÚoctatàs Cristãos'
Colegas aatà:rinens�s

I
Recebemos 'días atrás • os

relatórios dós 'encóntros

de .estudantes .realizados pe
la UNIÃO OATÁRÜiENS:E
DOS ESTUDANTES' 'DE

GRAU. MÉDld; \
De 'início" l:I;ueremos . d'iz�r

, • i '. 'i' '.:' .• _.t: '

que, não vimos .absoluta-
mente nada de'concreto'nás
decisões tomadas pelos
membros dos referidos en

contros. É vei'dade que mui

tas, proposições de real in

terêsse foram aprovada&,
mas os relatórios d� comis

sões. devidó ao temário;
são vagos e não passam de

algUmas fôlhas de papel.
Nada mais.
Estivemos presentes aos

ERES de Videirá e Curiti-,

CATÀRINENSÉ DOS ES
TUDANTES "DE GlUU . MÉ-

.
'

DIO.
À UCES deve representar

o pensamento do estudan
tada' 'barriga-yerde tal' co-

1110 êle'é.. ."
.

': ·Ai pNIAO CAÇA,PORENSE
DE ESTUDANTES Elstá. pre
sente no Con�elho Etltadual

para Elsclarecer êsses acon

tecimentos e- tem plena cer

teza de que contará com o'

apóia de todos os estudan

tes democrlltas-cristãos do

Estado.

Caçador, 25 de janeiro de

l��,i
'

R8géIjo Fernandes

010rge. Olavo Gaviol,i

� ,MÓVEIS CIMO lõ
Rua JerônImo Coelho, 5 1'''

•••••••••••••••••••••••••••••
•••-. •.••• WíIr•••-'. � •••••..-. • .,.íIr••

"

banas.' EDtTAl N.o 3,64
Proi:rog�, o prazo de ins

ctição ao
....

, ,ncurso de Habi

litação para matriCUla ini

Hal de 1964.

,
.

.Secre-

'1

',O�pa.rtamên'I(>,�,�e6lf�l ��." C9mm�L
.

Edilal' de Concorrêncra -Públka
N°. 64/05

o' Departamentó Central· dia, 26 de fevereiro de 1964,
de Compras, terna, públi- mediante recibo, em que
co que fará realiza'r, no dia mencionará data e hora do'

. ;aS, 2 '64j' às 10 horas, na ,sua recebim.ento, assinado por
séde.,.·à, Praça' 'Lauro Mull�r, . funcionári_o do Departamen
n° ,2, ,CONCORRÊNCIA. P.Ú-

..

to Central ,de Compras.
BLICA, rtas . condições se: c � As propostas serão a-

bel'tlls, às 15' horás do dia

26/2/�4, e pa presença do�

propõnentes ou seus repre
sentantes legais.

guintes:.
'

I - OBJEID·DA CONCO&.
ittriNOIA'

.

"

"

VENDA
.

. ,

í � Camioneta, màI'ca' Inter- I11":_ JULGAMENTO
naêi'oll'àJ;"ant> '1954, motor n. I

.

,: ...

&Q202'T4��7-,?\' eM iV�rde es6ti� ,'. ;Nb" j.u:íg�nnentd da eoncor

i'o, 'em 'mau estado' de';é6n� rênéia\sétãb' observ�das as

servaçãó, pelo preço base disposições do art. 23, do
de Cr$ 200.000,00 (duzentos Regulatpento' aprovado pelo'
m.il cruzeiros). Unidade. Decreto· n. SF-25-08-61/382.
um, Quantidade - 1. A concorrência poderá' ser

.

OBS. O veículo pode' ser anulada, uma vez que tenha

eXR.lllinado no Educandário sido preterida formalidade
Nossa Senhora de Fátima, expressamente exigida pelas
em

.

Maravilha, nêste Estado. �eis e a omissão importe em
.

'''� preJUlzo' aos concorrentes,
H - FORMALIDADE'S ao EstadO ou à �a.1Atlade
1 .� Os interessados de....

. da Crmcorl'ência.
rão atE\nder as seguintes for O :iJepartamento
maUdades: de Compras, por sua ComiS-
a .:_ apresentar declara-

.....
são· Julgadora, reserVlVse o'

,
ção de conheciment� e sub- direito de anular a 'Concor�
missão· às normas do Edital rência, caso. as propostas a.

n. 001-28-1-1963, publicado no presentàdas não .correspon
Diário Oficial n.. 7.226 de 6 dam aos inte-resses do Esta-
de :fevereiro de 1963; do.
b - Os envelopes, conten- Florianópolis, 23 de ja-

do propostas e documentos, neiro de 1964
deverão seJ,' entregues no

'Departamento Central de (Rubens Victor da Silva)
Comp.9ís, .até às 8 horas do \

PRESIDENTE

l'
•

Universidade de Santa Catárina
DIVISA0 DE MATERIAL

'

EDITAL' N" 9/64
.'

I , Concor�ência n° 8/M
/ ..

Proposta para· o dia 18 de fevereiro

DISCRIMINAÇÃO
,

O Diretor da Divisão de' Material da lJniversidade de
'Santa Catarina, devidamente' autorizado· pelo Magnifico
Reitor, faz ciente aos interessados que se acha aberta Con
corrência PÚblicá. aprazada para às 10,00' horas do dia 18
de fev:ereiro de 1964, para aquísição de material cirúrgico
p.�:J:'

1 deira de FarmacologIa da Faculdade de Me.
filei

"

'�:�t� /�, .-.\:! ,l'; !:�');�: i_'f:?!,>kr' t'{; . o?"�(J':.�;.; ';;, . �.;\,�,��
""a.u,r"'S' M;ateriaJ,: em 1 '1128 d� jari�,i:l:Q de '1!Y'4.

�
.,

..��
�

j
.Josê

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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\
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'8 ANOS DE LABUTA CpNSTANTE EM

\
()ROl DE SANTA CAiAR1NA NO

I I
\ .'

SETOR DOS'ESPORTES
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,

,

,
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I

ul Ame:icano. de, ,

I

� !
-

'I
.. ;�

" ,

!

,voaand�) a €'mpafar cem os a-r:,enfnos; em Bueno!," Aires,' novemente crm o marcador del x 1; o Brasll sa'grou-se,-"anteontem cempeão invicto do Suleme-
ricõno'(de : l(�' o! de Aeessn n.ae ',vem�nSiH]ção rrcb:nfestável de que o melhor futebol do mundo é pra'fitado, no país por quatro vêzes laureado campeão
de mrn '0 ,;fra;':'s Úl sua seleção e de Si'nlos. üe.. tu o título ó'" g?l-average''', tendo s�o os brasileiros deliranfemente ovaclenades pelo Púb�CO, segulldd

se 'mforma de Buenos Aires, �

.

Tendo em vista ser' domingo o 'Jrimeil'o I' --'-,"""�,.-----"---"----'---"-----------.....---'�--'--_."""'{'"�-.......-...

j::l�ed�.a�rn�val, acordaram os c11l�s_
..

em:I�.� r.',pg'd''o r' i�n�1 r 'u'm· �1�nmt'O �;u'e ('u', 'o·r�',do"u' c·0,100' 0spp.'ta'"cu1oAssim sendo, nas CInCO CIdades secao e I ·1\,�1 t;; IJU, Ir ,U �,} >, tt,.: ,
'

", t1 l' li '. ,(j II I
. t !i1O,. I' \

'
�

antecipar para a noite de amanhãr roda ,t� ! 'Fr;�co, '�tecn'ca�ent-e .o lor�� que é palavra de or.,. ma-s completos em sua- po des m�'recendo seu traba- 'FIGUE�RENSE, - J.ocely
,

'

,
I

fetuados OS clássic�s' regionais, todos aguar- c�tej(l de "alllteon�e�� no �stá liam �o futebol do país. Sipão no. E'$tad�O, 'que VInha lh< o-.�rau ��ximo. Coru- Már-reco. Zilton, Caràztrrh o PRELIMINAR E .RENDA

d .,." .

r-r
,,'

n ,;'
.

dIa 'da 'rua: Boca, uva, entre l2ftm.lndo convincentemente ca 'Tlao. Lulzínho; Or1a�- ,(J. Batista) e, Manôel; Va
o Torneio Luiza Melo, marcada para:-il.- Figue:rense eCax as, agra- os TENTOp' na.tase final; duelando cou. do. OsRlar e Adilson e- Iério e Edio; JWil'son (ZorD'
dados co:m ansiedade pelo público, dando porém. cerne espetá ,Norberto Hoppe na" dispu- cundaram-:-no. Norberto Fio Sérgio., Hélinho (Wilson)

A
- - .

.ule. hajam vísto os mo- :"Gouhe ao 'meio-campo" ta 'de uma' bola alta. con- ppe muito enarcado. ,e. mal e- J;tónaldo (Helinho)'qui, no .turno, Avaí e Figueirense. n1( rnentos
"

de suspense
.

por Pepê assinalar o g 11 ínau- 'Itund�u�se siêr'anlent�, sen servíd» pélos companheiros ' CAXIAS � J'airo; Lui-
foram além de u� empate. '/>..

,.
.

que passou o numeroso pú ':gural,· a prime.ra metade -d:�, obrigado 'a .deíxar. o, gra apareceu pouco, zínho, :I'ião, .c0ruca e 01'-
(

.---- b1ico,' corn as duas esqua- do tempo inicial. O .player rnado e' transportado para lando; Pepê e Osmar; A-

.tiras ata atacando, ora de:- eaxíense, aCO!h:i;>anh,andà? ;0 40spital, elada à gravia ARBITRAGEM idil!wn;' Roberto (Perác•.
P d n, ·

.

f fi
I

.f;efndend�o e críando - para avance dos com'p.::,nheiros de do golpe sofrido': corte. -:; ,Norberto Hoppe .e I zezinho�rOeSá O, rJ3hma[rÕ]S, GZenL.O ca�r O as duàs metas um sem n� da_.. linha danteira. foi pa- PJ'qfundo no' que'xo. Sustf" I Novamente 11ão Conven�
;

It" ,I 1 �. � Til' I, 'M' I
mero de situações ' crít:cas, ra a frente e, ao P!ovocat ,tuiu-'o ";r- Bat�sta:, seu; o' árbitro' joinvilen:se

U Imo- [rrn; �o �O ornem LHlfi e o nas quais se agigantaram '00 ataque uma verdadera MarcoIi:o Pedra. Teve mui-

Mas esta fase term'nou .c-s d,cis guiú,aa-valas, mor barafunda
>

tr-ente <t meta OS, MEL?ORES ,ta·s<· fa:lhas, t,endo mesmo

nle'nte o 'descomunal J3yiro de Jo'ely, viu' a bolHo alta,e r deixado d� acusar :1Jm to-
que é;. inegàvel<rrlente, um iabeieou forte �

para ven- ,qUe ele GOI'l!ca dentro da
grande arque;rd, 'ceI'. .a petíiia dOo -guardião No Figueil1ense destaca':' ár-ea, no" primeiro. tempo

'locaL Nessa prime'�a eta� oram-se JoceIy, que ponti- 'ace1�tando; 'l;lOrém., quanctd
-pa da luta, Helinr ,o per-

ficou- na equipe a: julgar pe 10 plàyer caxieme a�sim
(!t'u a, oba oportun'(8de pa

.Ia segurança de i?uas intei' IPfO-cedeu ',na e.tap2, comllle
lia 'marca:"', afi.r<>,:,do ele. dé}1 v_enç.5es;,_ Caràzinhó; Edio. ménta�·.
h,o da área por cim t do ar

MUJ.1fli00, "O:alério, 'Wílson e'

co' e., ,após a ..:Jbert ur.a ' do Sél'g'o,_ No quadl'o joinvilen
.

-e:3core, va1ériG'\ qmne que
se o meloal' foi 'sem: dú.vi- , -.2., OS 'QUADROS

empata (tendo a ,pell' ta. chu da .a.l\?,uma o arqueiro Ja'iro '
'

t d 1 t'
.

d ,que operou sensa;'cional'm e,n I' FOl'I,Uaram assim as duas.a" a pe o '\Te erano ',aga or

ido de encontro a) pO<lte te' em muitas oportunlda- -equipes:
-

,
,

' .

esquerdo.

A representação do Clu
be Náut'co Marcil'o Dia,;s

- .

h d' ,
)

que VW.la se mantGn O In-

victo das disputas' do TOf-
neio Lu:za 1\:1810, p:prdeu a

'invencibilidade ,na tarde
de dom'ng.-o a:J enfrentar

'ti ' '. .

,,_.,....»C ....ft�t�iJ'"-tl.r. A6>.J1al Rn.

mos da Silva, o elónco rIo
·Palmeiras.

A primeira nta . .a Marcí-
lu D:as ,surg'a COEI maif}-
res cha'1ces de conseguir a

v'tória já one' au"eS21'1t::tV:1,, -

r ';

inciscutivelmente ma' 0.1' .:a

p'l!tc'dade quer defensiva c;

I' Iillo of2nsiva. '1)l'dava, oPa:
me'ra:: que vem manten
do invicto em seu estáct' J
de'iJde a sua roconstruçã,C),
cor.finuau a '''escr'ta'' (''ln

seg-uirído o.. pr"eza de de-
r.otar o MarcH' o Dias 'por
2 x O

I rI

I

1\

II
I"
,[

mesmo com 1 x O

Na· etapa crornplementàr
o, Palme'ras voltou ainda.

melhor, e já .aos -l1 minu-
tos, con�egu:u elevar o Imar

'cador par:a 2 x 0" com um

tel'!to de Viana. !

: Ass'm, o Palmeiras se ::t

c.muodou rp'ais' se preccaven

do' na de!ens'va mas nem

po:: Í!Sso de'.xand� de 'm ar

te:ar o' arco �e J:Jrge.
I O M:c,; �'o Dirl.s, desta

fe'ta, f,oi úma .ec;u'pe bati

da . des::le a immguraçã'J
da marcador, pe)) onze os

meraldino) .Nã.o teve forças
taubém, para re, glr e p'l.f
t'r p,ara um pla(;: r mais I a

. Ji
:meno como ,aconteceu em

(,uiras' oportunid.ades.
O Palm�ras, cimquistou

.I as�im, 'i a pr,oeza. de derni
bar o ún'co 'líder inv'cto
do Torneio Luiza Melo.1 pe

lo clássico !marcador, d,e f2 x

O, graças a um trabalho
muito bem na defens'va e

uma exuberante atuação,:no
seu IIT,eio de cnmptD, Coril

Ja�.r.· em tarde brilhantís

sima, e uma peça 'o:f!enSlV:l
bastante desenvolta.
Detalhes técnicos: Local

Estádio dr. Aderbal Ram0s
da Silva.,
1.0, tempo: Palméiras 1 x °

gol de Risada aos 24 mlnll
to,s Final: Palmeiras 2' x
Marcílio Dias 'O. Gol de Vi
.ana aos 11 minutcs ..

QUADROS: \Palmeira�: Ba

de; Anton'nho, Zi!lluinha
e Sapata; Jair e Chiqui-
nho; Nanico, L�al ,(Bezer .....
ra). Viana e Rlsada" M.
D:as; Jorge; Djalma, 'Ivo
'Joel I e Joel II; Sombsa' e
Caetano; Renê, (Ratinho).
Dufles (Aquiles) e Joãozi
nbo.
Arbitragem n�rmal de Ar

no Boas e ar1;ecadação ,de
Cr$ 194.600,00
Anormalidades não hou-

ve.

Avaí X Pavsandú
transferido

O ,resultado f'pal - um

'gol. ,paI� cada lado, p,oc1e-
,se diier que. c;aiu como u-

ma luva para uma pugna
. c.omo a. que .anteonte:tp .ore

'Senciamos, 'ccm as duas e

quipe:' jogando de igua"l pa

'rá igna)' q, panorama téc
n"co

. aào Convenéeu de, mo
dG, algum. 4s f.a1has foram

mu'ta, ',e gritantes. sendo
que o '·onze'" caxiense não

reeditou' sua bQa '''perfo
maDce" da; pugn� 'c'Ontra o

.Avaí" 'quando "enclou p.or
'2 xl, '{j o F'gueiréns'e . ain

da r81't!1a ,nfro POSS'U'T um

padrão de jôgo. O êrro da

'E'ubst'tu:ção . de RJnal:do

por Dori ào inv.és do p:ro

rrr issor Ped-rb-:ho que nã.o
e"tá sendo compreendido p�
10 técn"éo bsvaldo Me'ra

,

revela, que a di!.;eção. téc
nica nã.o parece querer Ita

da Com' a re�ovação,de va�

Na fase
-'

final. )lUando
pouco ou quase nado" se v'tU

de futebol
,

o. F'gu�ir,e,nse
igua.lou .a contagem, atra
vés de um gol ,de r 'l:1al'''la
de máx'ma bem aSfi�alado
pelo árbitro (toque' fie Co
ruca) e 20brada p'>r Heli
nho.

/

CARAZIHNO
CAMPO

DEIXA

,O técn'co zagueir,o) Carà'
zinno. sem dúvida um dos

I

,\-!
.

-.--' - ._ •. ,,,,,..�-�--.------------....

o

_turnos. com fi, duração 'to

'tal de 15 semanas, é um

graride negóci0 para os clu

bés, 'que poderã.o arrecadar
muito !mais que nas excl,lr
sõe·s. O R'o'::São Paulo �,;e-

rá realiza.do sempre no pl'i
meiro semestre! de cada a

'no \ até 30 de-junho' do 1')-

xercício anterior será soU
citado à. CBD o enviü �le

Palmeiras voHa a' vencer
Através de 2 x, 1 o Pal

meiras do Brasil conquistou
mais uma vitória 'na tarde
de' domingo ao conquistar

no Perú
a equ�pe de Miguel Grau

o.s tentos da equipe br!l
sileira foram anotados '01'

Vavá e Gilda.

Barroso 4 x Renaux 1
A equipe doO Barroso,. ,jo

gando em seus domínios,
pelo Torneio <'Luiza Mel')'

passou faci]. pelo Carlos Re
·naux; marcand.o 4 tentos
contra Jlm dos brusquenses.

Cobrando p'enal, Gàrrincha dá
titu�o ao -Bofafogo

Decidindo o Torneio de
.

Minas Gerais, a equipe do',

Botafogo empatou- por 2 x

2, ccrn a doO Corh,tians, To

'davia. devido ;a acertos eu

il1et'@l'iis
�

,

'mas vencendo o clube O:e
" ,

G!lneral SeveriaI)o por 4 x

2, cabendo a Garricha co-

Como partida prebiminar
defrontaram-se Koerich' e

HeUogás, vencendo o prí
.meíro pelo escore de 4 -

3
, Bom o' movimento finan

ceíro ela, tarde rutebolistt
.

ca no -estádío '''AcIoUo Kon
der'" Cr$ 204,700,00

,------------�-------------,�--------------------

�onced.endo 'desc(}ntos
.,

inconcebf 4"

veis, ,o árbitro, permI'tiu a,o' América
o-emJ)ate :contra�o Olímpico

Jogando em s�u reduto
. O ,A'Íll,ériqa passou entíio

contra o Olímpico, espera: ,a atacar 'em 'm.ass,a po\s

va-se que O A,méri_ca passas
I
via-se pércliclo, pràt��ame!l

se com certa facitidade pe- te uma vez qu� ,a equipe
10 Olímpico. pois a' equi- cdnb'ária �tuava com' fir-

pe b�umenauense não vem meza.

cuníprindo, Mas exibições Sérgio aos 43 1/2, assil(_a
no Toneio Luiza Melo.

,
lava o terceiro tento para

Contudo. mesmo sofren- o Olímpico .

dó um gpl, a equipe grená, Mas, o fu:bltl'o deichando

cal?itaneadfl. me�.o veter.ano p�ssar 10 mj{n�tos a1ÉJ'11

Nilson. criou abria" nova B do temp'o ,regulamentar sem

passou 'da de.fesa ao ataque justificativa para tal, per
com seus jogador�s'

-

sé, mo mitiu que o América m:1f"

"lment.ando 'cü,m d�semba cas'Se o tento do *mpate a

raça, ,'envolvendo em, ce!'- través Jle Miltinho ,aos 55

tos. mon�ento.s II :r:etarguar Iminut,QS ele luta, quando
da ,amer:icana que 'não .<;:11 grande número de torcedo

,bia como se potta� para res já se encontravam :11i
conter aiS tr�mas

'

do
.

seu sente do estádio.

antago,nista .. Mas, :!jé. Ca1'- Detal:qes técnicos: Jôgo:
los. num bonito lance esta América 3 x OlímpIco 3 -=

beleceu- o �mpate da pel�:- . Local: Estádio Edgard' Schi
,

j_a. Com .1 x 1, no p-Iacar a nai.der, em Joinvile, 10. tem

f.a.se primeÍra atingiu o seu po: 1 x L Gols üe Jurancf!r
fiúal. ,ê- Zé Carlos.
Na etawa decisiva, o OIvm Final: 3 x (3 ,Tentos' de

pc� surgia com !llaior c1e- Boye e Miltinho para 'o A-

s'enV0ltura no gramado en mérica e Quatorze e ,Sérgio,
quanto a boa retagl:l.arda ,para. o Olímpico. Quadrds:
americana se desdobrav-8.

/para manter a igualq.ade e

,;tançar seus c,olmpanheiros,
para à' frente em busca do
tento de vantagem.

,

'E nuína avançada do a

taque rubro., Boye, a pior
figura no gramaç1o', c1ecl'e....

tava nova vantagem parJ.
. a equipe' loc.a.i.

Ma? o Ollmpioo não es�no

receu, pois continuou ape,'
tando o- cêrco.
Mercê desta sua atuação

logrou a equipe, vi�itante
.aos 34' minutbs. estabe,lecer
a segunda

'

igualdaqe no

placfJ_rd.

\

Aimérica: Raul Bosse; Ney
Aclaef, Àntônio Cárlos- e

'Osc\ar; 'Bad'equinh.o e ver
'sinho; Boye. Miltilnho

•.
Ju

r.andir e Murara, Olímpico:
Marcos; Gonçalves, Nil-sgo,L
Romeu (ROberto) e Aib,')r"

"

to;, André e Bag'é; Zé Cal'

los, Jóca (Rocll'igues), .Qua
to!t'ze e Rubens (Sé;giO),
Arbitragem"de Guara

ciaba 'Santos e como an c.r

Imalida,de� vel'ificam"'lse as

�expuI'Sõe,s ele Ney do Amé-.
l'ica e Quatorze do OIl'm-'
,p:Ico 'com a agressão fís-i
ca sofrida pelo jogador blu
menaue,nse,

Vitóri'a 'interestadual' d9 Mefropol .

Com um gol déChico P1'e

to ao� 4 'minuttls da etapa
c,ofnPlementar, o �porte·
Clube,M\etrópol. venceu na

tarde de domingo ao Ferro

viário, ca;mpeão de' T\iuba
rão, em jôgo amistoso ape
nas regular. - se"at'entljtrmos
para o aspe�to téCl1ÍCO. Na

!prJmeir,a ,etal\a houve a

penas uma leve va,ntage.m
para o MetroPol que 11lano
brava caim maior fadlicJia

enfrentar {) Santos llo pró
ximo dia 8, a. sua -exibição
não passou apenas 1'e re

gular. '-

Ó Metropol formou com:

Rubell's; P,anéco, Arpino.
,tIIamilton e T,enente; Sil
vio e Nadir; Calita( Chico

Preto), Galego. Idésio e Jalr

tono
'1Ferrov.iá�io;, Val'dir.; Endo'
LI. ,

João Carlos. Zico e Eraldo;
Indico (Diço) e Bira; Pedri
.n ,�óca, ,BraciIlllo "e Jo

.

Já ,na prkl1eira f'ase o

�a-me'ras. dominava o me

io campo de onde· partia;n
quas' tôdas' as . tramas p:11
mei:t;ense para fUl;ar o blo
queio antagonista.
Jair como peão do clube

alvi'-ve:_de, destacava-se 'co I'
.

(m,o sua peça princ'p'al en.':'
quanto que a meia 'Cancha
marcilista apresentava fa

JlhlS,; ,dando .oport:llnida,d",
a que o' elenco pa,lmeiren
se. apo:a�o por sua gra�rl3
torcid!a, pudesse Elllcontnr

�às rêdes adversárias em
duas ,ocasióe:s e faz.er pe,:'!
gar em outras tantas epnr
tun;(!.ades.
O pr'meiro tento. da tar

d .'
e surgIU através do Don-
teiro Risada, numa e�to
cada bem c00rdenada

I

'.10
elenco verde e branco.

COim isso,' o clube bluma
nauense que vinha jogando
bem, SUbiu de produção e
passou ii. ,dar às cartas :{lO
gramado, Ç> Marcílio Di.:.ls'
por sua vez, esforçava-se
em vão para tirar a dife:"
rença do pJacat'd pois. en
contrava na defesa palmei

I

r�nse uma peca f'rme e '?i\ gilanre nas mane'bras d0S "'". ,�, I '\.if·';"�"
defensores dá equipe nort;!á -----------
ria. Com sua peça Pl�duzi:1
do abaixo do nOl,mal. o M:o:l'
cílio v' a p,OUco a r;ouco suas
e5:1)eranr::ls de manter a ·u
",pnclbJ.1�(1'a;je< ca;tt'em por
terra. O Palme'ras estan
cl'o numa tarde feliz, pressÍ
ona constantemente ao re
'duto de Jorge. 'obrigando

"
I

ao arqueIrO a r.ealizai· um ,

punhado de br'\<js defesas
Em cnntra-poslcão, o Pai

4�g 'va, tra;nquilq, t
o �'. \ca,ga golp'e e

.0\,

Secretário Gel'al -,- Orion
Gosta.

"1 10-. Secretário
O cotejo que o Avaí de- onel de Paula

veria travar na tarde rIa 20. Secretário

domingo em Brusque, di!!-n El�zeu 6-il
te do Paysandú, atual lan ' 'l1esoul'ei:ro, Geral -... Antô
terna do Torneio, foi ..:t:t:ans nio Mendes Freitas
ferida die', tendo lo,

.

Tes,(:>ureiro '- Romão
lÓ!tio,Dtu"". -Rui dé ,:Souzá

.

g-' 'i(,.,
f

:' 2o� Tesoureiro,� Lui.z :Màrti.

'iv'lÍM 'bêir,o., ; , . ,. "

cas e. ,paul'stas . estive:ram
reunidos na sede da FE'·de

ração �aulista de, Futeb':)l
Como _p-rincipal decisão. foi

,àprovada, a proposta" .de
Marcó;

_ V:niciu's, do F1a

Imeng,o,. no, sentido dê que
o troféu Roberto, Gorne,s Pe

drosa seja disputado na
, Rl.o-São Paulo e êsse ceI'

taJme tenha duis, tm."n0s, a

A nova diretoria do São Pendo f. r f-artir de 1965. "

,

':\'
\'.

Vadi Helu, presidente do
Anitêro Aguiae '

Coríntians, .afirmou que a

Dep. Espol,tivo Nelson. dispUt.a: do torneio em dois
.
Carril Garcia e Fausto Cor

i!êa
Depto, de Obras - Waldir'

,

Teodor,o '\

Depto. Soyial. ' - Ciriã
co Gonçal'ves ,e Florecnio

Da �ecretll-ria do São

Pa.u1o F.C. recehemos e a

g,radece'illOs o seguinte :)

�ício :

Ilmo Sr. redator esportivo
de "O ESTADO"
NESTA

Temos a subita honra <'I e'
'comunicar a V.S.' que em

reunião do Conselho 1)�libé
,rativ,o. realizado no clia 1�
do corrente mês, {oi eleit.a
e, a 2,3 do mesmo. �ês, so

lenement� empossada a Di

r:etoria que dirigirá esta

Agremiação, n ob'ênio, 64-
66, cuja: composição 8egUe
'abaixo d�scriminada:

A) DIRETORIA

Presidente de honra - Lau
.
do Natel
Presidente Osni Gosta.
10. Vice Presidente -- Wal

,elir Mafra.
20. Vice Presidente
to Corrêa

'Faus'

João L.e

Walmor

Franqa pereira

CONSELHO FISCAL
RELATOR -:- Ed, J,ose a�

Medeiros

MEMBRO� - Gu�lberto Ma

B)

Nestor Carneiro
Alfredo Ferreira

Imbu'dms ela nobre

são que nos comp·�te. tu

d o faremos palia que este

Clube Cjontinue a merecer

o �.j)reço e a confiança que
desfruta n� se10 da co}etivi
dade.

Para: cumprimos" profi
cuamente nossa ,árctua mi.s

são, pedimos' a pr00teção do"
Criador e, de .v.S., o apoi.o
.

incetivo 'e a colaboração
irrestrita.
Ao colocarmos o.s p:résH

mos da atual Diretoria ao

inteiro dispor, de V S" mui
t.o nos apraz renovar .,as
expressões máximas de-' eres

e adrnir�aç�ãó
'

'etV'i�';

\ ,

"R�o� São P.aulo'" te.rá ·dois turnos a
,. ,,/_,

partir -do prQxfrno ano
SÃO ,PAULO· - Os re,pre- um caiendârlo de suas a-

sentantes ,dos clubes cari.Q tiovlcl'ades, .

,!l'!1ra que' tOs clu'

,b.'elS: _l,:IO$sam e1a.bol'ar me

lhor.a tabela.
• No fim da reunião apre

siden.he do CND colocou-oe

à d:spasiçá';) dos clubes na

.ra sugestões li- 'críticas �uan
'to à minuta do decreto que

regulamenta .a,. .profis'São de

jogador. <Luiz _IV[rirgel. re-

presentante dia Fluminen
se disse logo que Os "peqUí:'
nos clubes serão pre"judica
dqs, !pois pagam pouco e

as tI'ansferências de seus

cr.aques custarã(') pouco. SUl'

giram outra,s ,0pi!ÚÕéS e o

presidente do CND estab�
leceu-prazo até 28 do cor

rente para os clubes enca

,mlnharem Os seus pontDs
cl evista. A 10 de marçol
quando da inaugur.açã.o (la
sede do CND. em BrasÍEa
haverá nova reunião' com
oS clubeS' n Rio e de São
Paulo.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



A Diretoria do Clube Doze 'de Agõsto reunida, tomou as

seguintes resoluções, que' vigorarão para os, festejos car-

navslescos:
.

PROGRAMA DOS FESTEJOS
BAILES A SEREM REALIZADOS NA NOVA SEDE SOCIAL

Sábado - 8 - Baile de Abertura
Domingo - 9 - Baile na Sede Social

-

Segunda :_ 10 - Baile, Infantil na Sede'Social
.

Baile, Adulto na Sede Sociál
Terça - 11 -- Baile ria' Séde Social

OS BAILES COMEÇARÃO:-
Para Adultos das 23,1)0 horas
Para InfanÚi das 15,00 às 19,00 horas .• :
MESAS - pR.ECoS: - - - r=:" -- �-

Na Séde Social _. 4 noites - Cr$ 6.000,00
- OBS. Cada sócio só poderá adquirir uma mesa. '//

'. ROLHA: - Cr$ 500,00 por noite
'

Casal - Cr$ 10.000,00 para todas as noites

Casal - Cr$ - 4.000,00 para uma noite
Indtvídual e= Cr$ 8.000,00 para todas as noites
Individual - Cr$ 3.0aO,00 por uma 'noite

Est_udantes devidamente credenciados Cr$ 6.000,00 para

Todas as noites. Leoljl!.rdo Vilar

Estudantes devidamente credenciados Cr$ 2.000,00 por' Van.ja Ortco

t;;ma noite. ", . Milton Ribe.ro

A posse da mesa não dará direito à entrada, sendo ne-, LAMPIÃO, REI DO CANGAÇO

cessario a carteira e o talão do mês ou (anuidade de 1964) EastmanColor

ou o convite acompanhado de documento comprovador da Censera até 10 anos

-dentídade.
INTERCÂMBIO: - Cr$ 3.000,00 por todas as noites

Por uma noite Cr$. 1.000,00
RF.:SERV&

-

. BAILE MUNICIPAL
, Dia dez deM!iro

Programa:
Bailes a serem realizados no, Clube D.0ze, na séde da rua
J'Jão pinto..

Segunda-feira, Baile de gala (M1..UÚcipà.l), com traj,e a rigor,
fantasias de luxo ou originais. lnicto às 23,30 hs. As dez

primeiras fantasias classífícadas em original'idetle ou 1ttxo,
-.:erão premiadas. Uma comissão de nove membros elege
rá' a Rainha do Carnaval de Fl(')rianópo!\s de 1�,

Uma mesa Cr$ 3.000,00, o que dará weito convite para

quatro pessoas.
Convite individual CS. 1.000,00 -:- casal - Cr$ 1.500,00
Terça-f�ira - Baile Juvenil, à fantasia ou traje esporte.
Idade - de 12 à 17 anos.

Início 19,00 - 24,00 'hs.
.

Mesa - Cr$. 1.530,00
Convite - Cr$ 50Ó,00; por pessôa.
A mesa dará direito a quatro convites
As fantasias classificadas serão premiadas.

Flori2tnôpolis, 21 de janeiro de 1:964.
.

Láza�o Bartolomeu

"

PR OGRAt-AA DO MES
/

COMUNICAÇAO

/

10 _ As senhàs serão distribuidas à� 7,00 ,!loras do día
'.• de fevereirrr (sábado)", e a venda será inrct,lada às fI,OO

�,
2" .....:. O pagamento será feito no ato da aquisição.
3. - Os convites obedecel'ão às exigências estatutárias

e poderão ser requísitàdos a partir do dia 16 do corre-nte, e

aerão entregues após 4R horas.
\ ... .

.4° _ NOS J)[AS DE BAILE A SECRETARIA FUNCIO

NARÁ NO HORARIO)DF.; 14.00 AS 17.00 HORAS, EXCLUSI

VAMENTE PARA VENDA DE CONVITES
.

5' � No ato eia aqi.lisição do cdnvite 9 sócio solicitante

deverá: I
,

f!>. - Apresentar a carteil:a social e O talão do mês.

60 _ Os convites só poderão ser fornecidos pela secre-
taria

_ �_ . .
•

•
,

7' _ O convite nao dara direIto a mesa ql,le sera paga

a parte. , '

80 __ A. COMPRA DA MESA TERÁ QUE SER FEITA p�
LO PROPRIO SOCIO OU SEU DEPENDENTE, POD"ENDO
N0 ENTANTO A SENHA SER ENTREGUE A QUALQUER

):�ESSOA, UMA VEZ CREDE�CIADA PELO ASSOCIADO.

90 _ Só SERA PERMITIDO QUATEO CADEIRAS POR

'/IESA.
'

DETERMINAÇõES: '

I'; _ E rigorosamente vedada a entrada de menores nos

bailes noturnos (de 14 a 18 anos) - só acompanhados de

seus pais.
/2" -- No baile infantil não será permitido o' uso' do lan-

ça perfume. .

3. _ .fi!. CARTEIRA. SOCIAL E O TALÃO D8 MES OU

(ANUIDADE DE 1964) OU O CONVITE SERÃO RIGORO

. SAME;NTE EXIGIDOS A E:NTRADA.
40 _ Os portadores de convites terão que lapresentar

documentos dp. identidade.
S. _ cartÕes de' frequência não terão valor para o car-

naval.
SERÁ RIGOROSAMENTE'PJItO'fBIDO O USO 00 LAN-

ÇA PERFUM.'Il! COMO· EN'llORPECENTE\<CHERETA)
Aconselrada peJa prática. 8 Dir�torià esclarece ris se

gUÍl!l.tes pontos relativ(')s ao 'carnaval:
10 _ Não serão ate'Ddidos, no decurso dos Bailes, casos

de esquecimentos de tlarteiras sociais ou dé (anuidades).
2" - Não serão atendidos, no decurso dos bailes, pedi

dos ou aquisição de convites-ingressos.
30 _ Não serão atendidos pedidos de ingressos a: fotá

\
grafos.

.

Florianópolis, 8_de janeiro
ii'

'

� .

H�R'AM DO' LIVRAME

VIETNAN,
guerrilheiros comunístas in
tensificaram seus ataques
cóntm as ,tropas do gover-:
no do Vietnan do Sul. O
chefe- do geverno víenamíta»
seguiu' de helíeoptero para'
flI linha, de trente.

tu l

Com a ajuda que me deram, já sei dar alguns passos, aprendi a ler e escrever. Mas ainda

posso melhorar muito, eu e �ilhares de 'outras c�an�as 'defeituosas que queremos ape-,
nas uma oportunidade de _reabilitaçãu Colabore, com ,a gente, ajude a nossa Campanha.
...

- , Campanha Pró-Criança Defeituosa - Associação Brasileira
da CriançaDefei tuosa - A.R.C.D. CÓ,MISSXO EXECUTIVA NACIONAL
,

Diretor-Executivo . " ••...... _ .. , . _ '.' .... jayme Torres
.

Secretário ...•. _ .. _ .. __ . _ ... 'Luiz Philipe Rezende Cintra.
Tesoureiros .• _. _.... :Alberto Figueredo e Camillo L\nsarah
Presidente da A.A.C.D_ .. __ ....Renato da Costa Bomfim,
Coordenador" _ o ••••• _ •••••••••• _ Ulysses Martins Ferreira

Epjdemi,a em
,

Pernambuco
RECIFE, 3 (OE) - Em

Ribeirão no interior Per-'

nambucano, está graçando
uma epidemia de Paralisia'
Infantil I que já vitimou õ

crianças.' As autoridades es

tão tomando as providên
cíasc

Presidente de Honra.v _ .' Amador Aguiar
Presidente da <:ampanha .•• � •••• '. _ ••• _ ...• .Laudo Natel

CINEMAS
Ct\RfAlES

DO D�A
- CENTRO

sào.josé-
às 3 e 81/2 hs.

John Gavln
SOP'h�a Loren
Marríce Chevalier'

€I:n

O j!.ESÚÂNDALO DA
PRINCE3A
Tecnieoll)�' "

Cens·ura: até 10· anos

'Ritz
às 5 'e 81/2 11-5.

.Danny Kaye
Mai Zeterlirig em

CABEÇA DE PAU

Tecnico]oe
Censura: . até ') anos

Roxy
às 4 e 81/2 118

Burt Lancaster

Tony Curtis
Gina Lollcbr.g'jla

TRAPÉZIO

.,
ENV1E .s.llt GJHURlBUJQlll Pl�l:LriAMPAMH! PRÓaCjJANÇA

.

DEfElluot J A E�HDApE, FIlWll, DE SUA GJnAOE�,�
Associação Pernambucsna de . Assistência à Criança Defeituosa -

Rua do Espinheiro, ")30 -: Rpéife. ... .

Associação Sanatório Infantil Cruz Verdc-Av·1andira, 1002-São Paulo

Associação Saniá Catarina deReabilitação- Rüa Gal. Bittencourt, 102 -

Florianópolis/
Instituto Biiano dê"'Fisioterapia e Reumatologia _. Av. Getúlio Vargas,
544 - Salvador. I

'

Sociedade Campineíra de Recuperação da Criança Paralítica-Rua Lusitana;
369 - Campinas.

\ .\

-CinemaScope 'I'scnteclor

<

Associação de Assistência à Criança Defeituosa. - A.A,C.D. - Av. Prof.·
Ascendino Reis, esq. Pedro de Toledo, ...- São Paulo.

I Associação Casa da Esperança - Rua Imperatriz Leopoldina, 9 ___: Santos.

Associação Nossa Senhora de Lourdes, anexa à Sta, Casa de Miseri
córdial- Av. Clâudio Ruis Costa, 50 _: Santos.

I\.ssociação Mineira de Reabilitação - A. M. R. - Avenida Afonso
Pena, 2698 - Belo Horizonte.
J"

'

.
.

Associação Paranaense deReabilitação-A.P.R.-R. Iguaçu,sir-Curitiba.
--�------------------------------------

às 81/2 hs,

o CLUBE CULTURl�/L E ��CREATIVO LrMOENSE,
,.�",h"'heleceu a seguinte. programação para o carnaval de

1964:
\

Dir e - Sáb'ado - Baile de Carnaval com início à.1
� nmu; . \

.

Di<)-Domingo - Domingueira infantil com início à1
15 horas; ,

1)'" fi ' �':p'qr.MhgO :_: iQ�i}e de Carnaval com início às

'" ."
23 horas: •

j. 1 - Rar\1nda Feira - Baile de Carnaval, com iní

+écnicos em

império

o Projeto Gado Leiteiro
atendeu solícítaçâo da As

sociação, 'Rural de Blume

nau e enviou uma equipe
de' técnícos para fazer tes
tes -de: brucelose e tubercu

lose no gado' produtor de
leite daqúele município,
Este plano de defesa' sa

nitária dos rebanhos, visa

diretamente, garantir bom
estado sanitário aos ani
mais utilizados no forneci
mento de alimentos às po

pulações.
Inforp1ou

n:.:1W a comissão encarrega
da pela F'3s�jente Johson,
de inve:.otCàr o assassinato
do e'--' O� _�d;... tário norte

americanÇl.

supervisão do Projeto G<l,
do Leiteiro, cooperativa
mente, com a Secretaria da

Agricultura e Órgão esp'aeL>

lízado a-:n defesa sanitária
��r�·....,·.1 f"'-.J' �(:.i:l�.S :f�') da

•• � � ----.J ;::;._
_

Glenn Ford

Rhonda Fleming
A MENSAGEM DOS

RENEGADOS

Censura: até 14 anos

às 81/2 hs.

em

cio às 23 horas,

Alé dessa, programação foram tomaras as seguintes
deliberações:

Venda de Mesas: a venda de mesas será realizada na

prõpria sede do clube a partir do dia primeiro de feverei-

.ro (sábado) às 16 horas. 1
Preços: Cr$ 4.000,00 para as três noites e cr$ 1.500,00 'por

noite.

WASHII\fCTO;N, ,., (OE) -

Acompanhada de Sela fjlha
enc�ntra-saj em Wasb\�n�tO:1,
a viuva de Lee Osvald, SU,

posto matador' de Kennedy"
Ainda

.
hoje a viuva será

depoimento pe-

�-"

rija
as 81/2 hs.

Censura: até 14 anos

Alberto So,rdi
Belinda Lee em

RENmWIA DE UM
. THAPACEIRO

�'-

I
Convites especlals: - A diretoria a fim de atender os

forasteiros e pesoas que desejarem participar' dos Qàiles e

não pertençam ao quadro social, resolveu instituir 1eonvites
espe�ü::is ao prê'(o unitário de Cr$ 1.500,00, por ·noife. Os
interessados deverão ser recomendados por assocíido ca

bendo ainda à diretoria o pronunciamento final sêbre a eX!

p�dição de convites.
NOTA - O associado deverá apresentar a' carteira soo

,daI acompanhada do talão dÇl mês de· fevereiro.
Saco dos Limões, 21-1-64

-

Ta,
Govêrno do Esta

e::ecLltadc, sob ?H-"Y n'f'b f�n. ;"�,"'"'r>� 'I'
UI;,I, H ..... Dtl.,"", UC,J I.."'r�-'; •

RIO, 3 (OE). - A SUl\ftiB "'3 �! � _j J está empe
infcrmou que se manter::i

(
fi, � �lC, n.: I �', r;;'E'1pLnha con-

firme em sua deci�ã:J de t '

_

., _.[' C'3- :::,�(!esrclJres do pro-
não permitir o mUile11CO do o.,.lv!), p)ree"1dido 'em gran-
preço do- açuca�. ;,JPr.larqu, -I' t'd d-- -, c e quan 1 ,a e na capital
o superintedente do orgão federal.

E D I T'AL
INSTITUTO ESTADUAL DE EDUCACÃO "DIAS VELHO"

.
.

Ano Letivo 19G4
1. MATRICULAS
HORA - 9.00 às 12.00 horas
CURSO GINASIAL
DIAS - 19 de feve:r;eiro - 4as séries

20 de fevereiro - 3as. séries
21 de fevereiro - 2as. séries
22 de fevereiro - las. séries

.

CURSO CIENTIFICO, CLASSICO
'DIAS - 20 d.e feveréiro - las. séries

,

21 de'févereiro .... 2as. séries
22 de fevereiro - las. séries

2. TRANSFERENCIAS
HORA - 9,000 às 12,00 horas.
DIAS - 24' a 29 de fevere!ro I

3. EXAMES DE SEGUNDA EPOCA
. , \

INICIO DAS PROVAS - 13 de feVF�reiro
5. ANO LETIVO

A DIRETORIA

,

Para o trans,orte de suas cargas e encomend'as
de Belo Hor:zonte, R�o de Jan.affo, São Pau!o. Curi
tiba, Pôrto PJe�re, Pelotas e R�o Grande. '

Expresso Florianópolis
MATRIZ - Rua Fn�ncLco T len�iElo 32

Telefones / 25�4 - 2535·
florianópóHs

E agora m�;s I�nl I�nrflm'"'n�'o da Sl'n ,p-mpresa:
PIANÓPOUS

.

\péj:a� �ádi,&"
,__t{ �.

,

REBITES
E NORMAL

Exija em seu carro

Lona de freios eDÓLA.DAS
- 60% mais no a.proveita·
menta das Lonas.

CASA DOS f � ElOS
Rua Santos Saraiva, 153

,

ESTREITO

\ Quartos para
mocas estudantes

,

Alu�a-se com

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



result da la V'i
-'

........ t·
-

d' ..... f' outra cabeceira dà ponte,' H'e'rCI'II'O que .agora
'

a . rga
:

soo '8",,,1-. ,ICO! ,mas nao po la �.t'e-
nistrattva do' Sr..Gelao'� manecer alheia' aos ap,�u- talvez fOsse (um desejo de realizava depois de
mos que, Oll:iando,.para'� 8,:. {;os:-ao Gov:ernador Celso�;Ra- .

capital, sentiu parra ·ela a mos -pelo grande trabalho
necessidade de 'um �r�tiVo que, v�� realízande na'luêle
ªuxílio do OO"êrnà do

.

Es- sub-dístríto, o que vem de
tado, à a.Ítura. da 'qUe S!i,.n-' encontro a velhas aspira
ta. Catarina repreaenta ' ',l'lQ ÇÕElS da população do Es
cenãrío naeiottal. .

'

treíto, Disse'-aínda que Cel
.. :A.o cortar a' fita·que: dava,.' ·50 complementava a obra
por: Inaugurada mats·.' _ta 'de' Hetcílío Luz, pois inau

realização� , ó Sr, Celso. Rs-, gurando o' viaduto e a paví
mos foi);audado .'pelo ,Pra.' mentação que. se segue nn

sídente da·, Socieda(le , PiI"6, Rua Marechal D',';','<1" dava
.

Desenvolv'iinento. do 'Estrei' à' Ponte Hercílio Luz uma

to, Sr. <Manoel 'AritônJO Bar- nova :;cl.imemi'ão, que realça
bosa: ll'.:ste acentuou' que' a .

va .a grandeza rl<1flüêle gí
SODE é uma: entidade' qe gante de. ferro. Aftrm�u' que
caráter particular e apolí- o 'desmonto -do morro na

-;.

� Dali, as autoridades
giram-se ao bairro da

poeiras e logo após à

nha, onde foram inaugura:.
dos dois grandes
escolares naquela

Sr. -Manoel Antônio Barbo. manhã. Em nossa proXllna
sa, .

Presidente da SODE, � edição daremos cobertura. a
agradecendo ao Governador êsses acontecimentos:

Fazendo parte do progra-
. ma de inaugurações que as,

sínalaram a passagem. do
3° ans de Govêrno

'

do 'Sr;
Celso' Ramos, à inauguração
do Viaduto "John Kennedy't
que . dá o acesso à ponte
HercíÚo Luz ao continente
teve lugar na manhã do dia
30, com grande afl�ência de

público e autoridades.
'-...:.-

vímsnto da capital, do Es·
tado ... Disse que a CODEC

Pontualmente à.s, 10 horas,
o Governador cataI;inéns€
chegava ao local da solení
dade. Antes de SI:1r certada
'a fita inaugural, . usou da

palavra o Eng" Ruy Soares,
Presidente da CODEC, a

quem foi 'entregue a cons

trução da »bra. Declarou

.

ser o viaduto a primeira
realização oficialmente ínau

gurada pela CODEC, fazen
do um breve retrospecto da
atuação daquêle, organismo
em benefício do desenvol-

rGovernador Celso Ramos e Eng" Ruy Soares, Presidente
da CODEG, quando era cortada a fita inaugural do Viadut6
"John Kennedy", dando acesso da Ponte Hercílio Luz ao

continente
'

Eng" Ituy Soares) (Presiden
te da'GODEC) quando usa

va da palavra, momentos
antes da Inauguração

.anos,

Em seguída, o Sr. Çel3(j.

Ramos acompanhado CII\Ij
autoridades e do povo, per:
correm a pc' l órla 'a exten
são do viaduto e <> .çalÇQ.,
rnento já concluído da Rua
Marechal Dutra. Ã sua Pás;.
sagem, os' populares que se
encontravam 'à margem d
caminho, lançavam chtrva de
papel picado e adamavalll
o - Sr. Celso 'Ramos,

.

qUe
agradecia acenando-lhes
mão.

,
,

Vamos aI sao
JoaqUiin em

f-evereiro

Dias 15 il 17, vamos à

Festa 'da Produção, J964"
São 'donas da Festa, a po

vo de São Joaquim por sua

Associação Rural;,
Tem a orieritação \ ao 90'

vêrno do Esta.do atravéz da

Secretaria da Agricult·dra;
E também tem a cOlabo·

ração da Prefeitura Muni

cipal.
Por 3 motIVaiS vamos a

São Joaquim em fevereiro
nos d.ias 15 à 17;
.!... Fa'Zer uma' viagem agra

dável e bOnita; :
- pasyai' 4 noites e :3 dias

no melhor, clima de ,'San-.
ta Catarina, principalmente
nessa época d() ·anó.,

- E participa;r duma Fes·

ta da PmdtLção' que" muitos
municípios vão' realizar �m
São .Joaquim. .

_ U ;1
. (1° de uma série)

/.
Maciel Chaves é um

mem 'triste, vítima de' gra·
ve êrro, prêso e ag:fHa pro

nunciado pela Justiça Pe

nal. COJtlleci·o nUm quarto
de s'egúnda: no Hospital de

Caridade, barbado e sem

disposição .. Ainda p�tmanece
'�m casa de saúde, pois "suas
erises nervosas são inten

sas. É retraído, mas pouco
a pouco, ao toinar conheci·
mento de um 'mlmdo mais

bumano em tôrno de sua

figura desconfiada, torna·'

se altivo é a�udarilente e;l::'

a se,1 m·será�l estado,
··'.�,l��ir'-t,.<{' p_" ".;f .... 1 {)ol1,;1) hri�

a�pec�os de

Hospital"ANTONH) PEDRO"
Será Reaberto

'NITERÓI, 3 (OE)
Presidente João Goulart '

pr.esldirá na 6à ferra à cert

monia de . reaberturá do

hospital Antonio Pedro' de

o Niterói., O. funcionamentO
do hospital será apenas par.
cial, segundo informou a
Universidade 'federal do ;Es
tado do Rib.

Departamento' Nacional de Estradas _e ROdagem:
:Mais

' '

uma tarefa par� 'o Deseovolv:imento,y, Cumprindo .

seu alto '�s,·;. 50, com regroes desigual. da Figueirense, ocaS180 em/ sua posição: frente aos pla-: \

" . " ))RlbNOPOMTANOY. FalandoJ,I.",. I c.ll;�envalvome..nt.ist�l.'" (I) mente desenvolvidas. Com que autoridades, imprensa e nos, consignando, sua' preo- fo Câmara:'· MllQici'pal·. de !.em.·nQ�� ,.da Câmara, pres-���)artàmento, Nacional : 'd�, }...inauguração dêste trecho, homens do povo entraram cupação de proporcionar ao Floríanópolfs, apro\>:ettoU;t .a' '_tou-lhé significativa 'home.'f:&1;.j:arl:<l.s de;�.odagem" aoa- -a economia catarinense con- em franca conversa, num seu Estado um luzar de des- estada do, 11m:;tre -.Dir.étor ',nagéní 'o Dr. Hélio Peixoto.�a.;;'�e entrei\ ; �'ao" �rânsito � til com um veículo sadio r'cli�a de júbilo e profundo taque nó' esquema das ou- Geral do Departamento Na- paia.· b 'oonhecímento públí-J,)Übl�co,..de. ;,,;;3i.gOrosa:;.. para desenvolver um plano regozijo. A partir das 12,30 tras Federações do País.
.

cional de ,Estradas de' "Ro�
.

co, 'transcrevemos o discur-
�: - sígmfícatív]

<_���::' uma de ação mais. energico no horas foi servida, tudo cor- dagem, para oútQtgar-.1he '0 ',ISO:rodovia" lllaUgut��I?:';' nesta setor dos transportes e em rendo da maneira mais sím- LASSANCE HOMENAGEA- título de. "CIPA:I;lÃQ FLa.:,
.

'

oportunidade o. tire!Ího F,LO- outros incrementos vitais pática e mesmo pitoresca. DO NA CAMARA '. ' ..

PTA.NÓPOLIS-BIGUAÇtr, da para nossa economia.
- " v:

BR·59. É par de�ais cbnhe- INAUGUItAÇAO E ENTItE-
cida a fôrça sugestiva>, dos AUTORIDADES E RE- GA DO TRECHO
planos de paviment.,ação pa� CEPÇAO

'

ra a economia, urpa :ve,z que A fim prestigiarem a inau.......
1 óda rodovia brasileira re- guração e entrega ao trân-
P'resenta um instrumedt.o a

\ sita público da treeho Flo
mais para assegUrar em rianópolis-Biguaçu da Br·59,linha de progresso o es{õr·. estiveram presentes em FIo.
.�o dE' um pais como o nos- ,:Í"ianópolis ilustres autorida.

�des' federais, cornp�ndo 'u�a
cOIl2itiva das mais significa·
tiv;:ts. Entre os quê aqui es·

t:veram, vale afirmar. a

presença do Deputadb Fede
<r.aJl .J03qtuirn.., iR�!illos. :f>,oróllIll,
a �ig�� qHe�pmsgu rnaiqr
simpaLlà. por S\la autorida-'
de e cirCVlo de amizadE-s,
foj o Enge\.lhoiro c.Roberto
Fe�'r(;)lt'a Las�á.nce, Dh:etor
geral du Departamento, ·W&,·
clonaI .de Estrad.às de Rf,l·
·'dagem: Homem Lúcirr'Q, vi·
são aguda, dos problem�s e

sério estudioso dós proble·
mas ]j::;1dos ao rodoviaris
mo nacÍbnal. 'As autorida·
des foram esperadas ,no

Aéreoporto Hercílio Luz,
com tôdas as honras, exa

tamente às 10',30' horas.

, (C'OÍ1t� na 2" pag.)

, Conforme
-

c programa,
impreterivelmente '

às 15,30
minutos, em. frente da Es
col::t de Aprendizes Mari-

A CHURRASCADA

nheiros, real�ou-se a inau
guração do trecho Florianó·
polis-Biguaçu da ER·59. Na
ocasião usou da p8;lavra
inicialmente o representan-

.

te do Sindicato
. dos Moto

ifistas .de 1"IOO'iaFl@polis. Em

-seglJÜdta xa)JIa1JlGl(i) ao povo
presenté,"" o beputãâo "DfI:j
Cherem, líder do PSD na.

'

Assembléia Legislativa dis
correu a respeito da impor
,Lâuda, da solenidade, elo

giando os trabalho.:>'dos En-.

gef)heiros Wilmar José Elias
"');

.

Roberto :f�rreira' Lassan·
ce. Alt\m-' da' representante
do 'PSD, fêz uso da palavra
o Depl:lt;ado_' Evilásio Neri

Caon, congnit1\larido-lSe com

os esforços do DNR e rea

firmando sua crença rios'
programas desÍ:Jnvolvidos pe·
lo Govêrn.o Fed�l:a!. NQ en-

, seja' não poderia deixar de

'Objetivand0 proJ:'DrCiOl'\ar
.

aos tra1iall�adores ,( os· .que
se eSlor<;aram dinâmica::.
mente para concluir o ,tre-'
cho em tempo excelente)
úm momento de satisfação
e confraternização,' o incan·
sável engenheiro WILMAR
JOSÉ ELIAS, Chefe do 16"
Distrito Rodoviário Fede

ral, organizou uma e;'{celen
te churrascada no Gampo

tecer suas· impressões o

E;ngenheiro Roberto Fer�ei- .

1'a 'Lassance, traçando c.om
C'ntusiasmo sua linha de

ação no Departamento que
.dirige .

e assegurando seu
esfôrço, para garantir à San·
ta Catarina, uma 'posição de

prestígio' junto aos órgãos
,

que tratam dêstes 'proble
mas. Finalizando faiou o

governador Celso., Ramos,
expondo

.

G�tegbricamente
I

:Comecarâm a baixar 1Wtios das
,
,

regiões flageladas
GOIANA, 3 (OE) - Come-

hOMo

, ENTREGA :QO 'NOSSO ESTQQUE

r OU

Aço CAT-50 para Construção ,

'(Um produte �'Mannesmann:")

OFÊRECEMOS' pARA

EMBARQUE DIRETO DA �ÁBRICA

. AOS fREÇOS DA USINA

Buschle'& lepper S. A.
- ,

•
I"

JOINVILLE - - - � - - � Telefone: '213\.
CURITIBA - - - f- - - - 4-2326

1654BLUMENAU - - - - - - -

,

repartição públio
'o a ,�l}tI.�a

'fisi-üias<
.

il�ie agradecer

Muito oportuna, sobretudo, a visita.
xx xx xx

Pelos dados conhecidos ao ,terceiro aniversárIo do

govêrno, verifica-se que, a meta de eletrificação do quino
quênio poderá e1'\tar pl�namente alcançada 'muito ano

tes de 31, de janeiro de 1966.·

Essa observaçãó, analisada nos meios "�egativos"
está. causando tremendos CHOQUES ...

ça-ram 'a . baixar as aguas Uma comissãQ_ encontra-se..
dos ri6s das regiões flage- no interior Goiano, fazendo

�adas do nort� minE)iro . e . um levantamento' dos pre

,sul de Goiás. As aguas do. juizos causados pelas en-

Tocantins estão baixando chentes,' No vale' do Jequi-
80 centrimetros por hora, tinhonha continua a dist:ri-

�,.) /""
,e já permitem que os colo- buição de mantimentos às ' I ,

.� .&_���.C�.nos das povoações ribeiri- vítimas atingidas pelas en- A fofo mostra um

.

a'specto d�'�reCh'O' Fl8rianópolis.Bigua�u da ,BIt.59, há póucO. l' <

__
_ '!:-(nhas voltem as, suas casas. chentes. inaugurada 'c '

. c'

f.!toMllcia. Convj.dado por de esperança existe�i� III··��·�i!llIIlI!a�n�'O�S�'O��lr�m�ã�o·�d�O�!�ri�:�·�ora�···..••••• .
sua espôsa .. p'ara accmpa-' salvá-lo de tão estranha si-

E .
�'A D, E F 'E' 5, A '.0 E.

"TJAO MEDONQO",: c,onfes. Ó'O 'O organism'O' sedutor tristeza pesam-me o cora-
nhar o iuob.esso, 'quis em tuação. Sem, querer intelec- ITI '

sa tràgicamente o c.rim�·-d'O dêste àssassinat'O hedi'Ondo ção. O Conselho. de Senten-
priii'cípio fazer um teste psi· tualizar o problema, lem- í �pri,leipal assaltante dl)'

..�m a fim de promover..:a piem. ça será justo e human'O
cOlógicQ, .para, avaliar, mes· brei-me' lio poderoso livro' .

. pap,d,or. Poder·se-ia, é cla-. tnde mais !impla da Justiça. não enviará ao cárcere um
,mo --superficialmente, seu q.e Franz ]{afka, "O PItO- .f., MACIfL .. DAVID CHAV'ES . ,'r'O" enumerar outros casos Estudarei pef,la por peça, de· homem inocente. E!jIcreve.rei
'esquema eJhocion�l, os im- CESSO", ondé pm homem; \.'

j inte!eSsalltíssim'Os, que' tem �poimento 'por depóinfe'nt'O, 'Outros artigos,. comelltltrei
'pac:tos, as· reações. " .. En· Joseph K., ao acordar, seno .:':'

. \ ","' .• , ,�' lI:presentado na' história vírgula por vírgula e nã'O as situações mais choca»'
contrei·o deitado; abis�ado tiu·se vítima de uma trama" , ,.' ])enal',oc'Omo' altamente ·.eluci·,', descansàrei enquant'O' tud'O tes, mas 'O público nã'O I fi'

, ,...

,.. irmão.$" foram sblt'Os, I..em cogitaçõe� a respeito do brutal, largado ao 'caminho nasoor . dativ'Os para um
. proUleyta estiver nublad'O.' Crei'O

/

na' eará alhei'O a'O que aconf;ece,
infA

• -

'

m ,,-" ....é que estão '. p'a·, .
.

A

t M' 1 C'"caSOl, distante do mundo, de um inquérito, sem saber anCla
.' ...,.u.�/.. __ ,. ,

' CDmo 'es é. aCle '''laves, inocência de 'Máciel Chaves, mergulhado no dia-a,-dia
agustiado, remoendo todos porque era inquirido,' sem .,;...."'" �p l!0os e an'Os - �;,i.,éri-' 'pr'Otmnciado, deverá' ir 'à Júri int,eiramente. SUf\S' eXpres-' sem saber o que se jJassa
os' dép()imentos que com- saber para onde era condu.

.'

:t�nos.ó :apareceu', de,,���; brevemente. Apresentou·se o '-

sõe� . de' S'Olidã'O, angústia
,

e atrás dt" tão misteri'OS(l, mu-
põem seu complicadíssimo zido, querendo se livrar ter· que agor� e reu IU�, ,.�; Il,'!lase, '�omanesca .'�I'"'

" •

,'Verdadeiro assassino, c'Ontou ro., ,

processo. Apresentei·me. Dis· rivelmente d'O clima da mor· me que não c'Ometell·' Nesle" .f{a..... E a últi9J�. e. o. . �:.".'f�t'O P'Or fato, minúcias imo ' ,

se·lhe do meu interêslle em te 'e' sua apr'Oxiniaçã'O. P'Ois Brasil o casó nã'O,"é únÍcó, Revista ".o, C�u��t '.,_��l .'
P'Oriantíssim;Ls, com rel,ll,or.

estudar com seriedade seus M�ciel Chaves está enqua- "sui�,g;�neSJ:Sjj ;,Des��; temp�s.;.,l, �pr�senta-n�S' u� ��< .���·:.'i)!OSI P,,�! ..�er, praticado ();}ri.
DJ:oblemas e após longa e dradp numa encruzilhada remo1ios ��'ll.�s·. �Wl se de.t;.'gem ba�ta·nte td, .. tiva, .. tnê':'·,deseJa.ndo que Jhl;l,:·:ta.

consta- também estranha ,e sua ano senvolveram. A ,pena, de demonstrandf(,' u�. eengano" çam:justiça. A população de.
, g'úsúk é funn,a,mentada 'Jlor morte . em !UfJ�.�o P;lÍS, f.oi 'sério,' que leyou à cadeia o Florianóp_olis, .�\ cidade
uma, quase' impotência ante áb'oÜda, d�vi!tfu: '�.-Um ..bár,b.a. jové� A.l'�: Frlp'1:�a! aCllsado .p�·ogride �e sJe 'afirJ

vistos ". m;âi�" 'a crueldade itÍo'1"
'

.

'ei'sQ' 'd
• '

.'! :' -. '

é\,�i!:t�\,,�.�ssassin'ifd?,.;�elena· ,r.ibJJ�, collL/R
"':,;f�.Q:i��0\?�,:�.�tK

c,'

"�!ÍJr'"
,'"

.)� "'l/p/;;. Iíldl:6s6:'

';:/1:'"
�J.;'"
'Rá"

t' a.-rn.igo�Jt.,li';€lo;"guâ:tâââo,'.

J
-

.

Mas aconteceu que nesse dia hoúvessem. lev�do
\

um ."chamb�rlain'� �lheio,- dessa mesma repartição. .

,

O dono do surripiado, pondo·se na ·pista. do sur.1
ripiador, acabou descobrindo:

1° - que eu estivera nessa repartição;
2° - que eu entrara sem guarda-chuva;
3· - qUe eu' saira c'Om um guarda·chuva.
Pór causa dessas coincidências, sou hoje um ho

mem que se guarda contra guarda chuvas. Ainda sába
do último, um amigo, vendo·me de�uarnecido, ., fere·

ceu-me um. Recusei-o, prefe;indo a chuva. Imaginem·
se êsse, tão generosamente oferecidó, fôsse justamente
aquele· desap�recido lá da t8l1 repartição?

,xx xx xx

Muito cordiais e diplomáticos os ilustres generaiS e'

oficiais ''''''paraguáios qU� visit-aram, .sãbado último, o sr.

Governador do Estado.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


